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De acordo com alguns modelos cognitivos (Beck et al., 1985, cit. por Puliafico 
& Kendall, 2006; Kendall, 1985, cit in. por Muris & Doorn, 2001), a ansiedade 
patológica resulta da hiperactivação crónica de esquemas relacionados com a 
vulnerabilidade pessoal e o perigo, levando os indivíduos, quando confrontados com 
algum tipo de ameaça, novidade ou ambiguidade, a direccionarem os seus recursos 
atencionais e de processamento da informação para o estímulo ameaçador, dando 
origem a distorções cognitivas.  
Uma das metodologias utilizadas para a avaliação dos enviesamentos de 
interpretação baseia-se no paradigma das situações ambíguas - breve descrição de 
situações de conteúdo ambíguo facilmente reconhecidas do quotidiano de uma criança -, 
através do qual é avaliado o tipo de interpretações efectuadas face a situações de 
conteúdo ambíguo e as estratégias utilizadas para lidar com as mesmas.  
O presente trabalho integra dois estudos. O primeiro tem por objectivo o 
desenvolvimento da versão portuguesa do Questionário de Situações Ambíguas (QSA - 
versão experimental de Pereira, Barros & Barrettt, 2010) e o estudo das suas 
características psicométricas. O segundo estudo pretende contribuir para um melhor 
conhecimento dos enviesamentos de interpretação e estratégias de coping utilizadas por 
crianças em idade escolar perante situações ambíguas e a sua relação com a ansiedade. 
O segundo estudo apresenta como objectivos específicos: a) a caracterização das 
interpretações de ameaça e dos planos de acção face a situações de conteúdo ambíguo, 
b) o estudo das diferenças de idade de género quanto às interpretações de ameaça face a 
situações ambíguas e estratégias de coping, c) a análise da relação entre interpretações 
de ameaça e planos de acção perante situações ambíguas, d) a análise da relação entre a 
ansiedade total (pontuação total do SCARED-R) e interpretações de ameaça e 
estratégias de coping e, e) a análise das diferenças entre dois grupos de crianças, com 
ansiedade elevada e ansiedade baixa-moderada, quanto às interpretações de ameaça e às 
estratégias de coping.  
 A amostra do primeiro estudo foi constituída por 187 crianças, entre os 8 e os 
13 de anos de idade (M = 10,4 anos; DP = 0,9). A amostra do segundo estudo, 
seleccionada a partir dos resultados obtidos pelas crianças no SCARED-R (foram 
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seleccionadas as crianças com níveis baixo-moderados de ansiedade – percentil ≤ 50 - e 
crianças com níveis elevados de ansiedade – percentil ≥ 80), foi composta por 120 
crianças, entre os 7 e os 13 anos de idade (M = 9,6; DP = 1,3). 
Após diferentes fases do processo de desenvolvimento do Questionário de 
Situações Ambíguas, os resultados apontam para a existência de uma boa consistência 
interna do instrumento (α = 0,71) e apoiam a sua validade de construto. As escalas que 
constituem o instrumento revelam valores de consistência interna entre o moderado e o 
elevado (Ameaça de Separação α = 0,86, Ameaça Social α = 0,75, e Ameaça Física α = 
0,68).  
Os resultados do segundo estudo revelam diferenças significativas entre crianças 
do sexo masculino e crianças do sexo femino relativamente às três dimensões de 
interpretações de ameaça – ameaça de separação, ameaça social e ameaça física – e 
também em relação a determinadas estratégias de coping e planos de acção (Resolução 
de Problemas e Desamparo). As meninas, comparativamente aos meninos, revelaram 
mais interpretação de ameaça nos três domínios. Relativamente às estratégias de coping, 
as meninas manifestaram mais resposta de Desampro face às situações interpretadas 
como ameaçadoras, e menos recurso a estratégias de Resolução de Problemas do que 
sexo oposto. Em termos da idade não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre crianças mais novas (7-9 anos de idade) e crianças mais velhas (10-
13 anos) quanto às interpretações de ameaça. Porém, verifica-se que crianças mais 
novas e crianças mais velhas diferem em algumas das estratégias de coping utilizadas 
(Procura de Suporte e Tranquilização). As crianças entre os 7 e 9 anos de idade 
revelaram recorrer a mais estratégias de Procura de Suporte e menos a estratégias de 
Tranquilização comparativamente a crianças entre os 10 e os 13 anos. 
A análise da relação entre enviesamentos de interpretação e estratégias de coping 
face  a situações ambíguas mostra que existem interpretações de ameaça e estratégias de 
coping que se relacionam mais fortemente entre si do que outras. Interpretações de 
ameaça revelam uma associação significativa positiva com estratégias de coping mais 
desadaptadas (Evitamento-Fuga, Desamparo, Tranquilização), e uma associação 
significativa negativa com estratégias de coping mais adaptadas (Resolução de 
Problemas, Procura de Informação). 
Os resultados do segundo estudo mostram ainda que, crianças com níveis mais 
elevados de ansiedade manifestam mais interpretações de ameaça de separação, ameaça 
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social e ameaça física, do que crianças com níveis baixo-moderados de ansiedade. No 
que concerne às estratégias de coping utilizadas, as crianças com ansiedade por 
comparação às crianças com baixos níveis de ansiedade manifestaram maior tendência 
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According to some cognitive models (Beck et al., 1985, cit. por Puliafico & 
Kendall, 2006), pathological anxiety results from chronic hyperactivation of schemes 
related to individual vulnerability and danger, making individuals centralize their 
attention and processing resources face to some kind of threat, novelty or ambiguity, 
resulting in different cognitive distortions.  
One of the methodologies used to assess biases in interpretation is based on the 
ambiguous situations paradigm that allows evaluating interpretations made facing to 
ambiguous situations and strategies used to deal with them.  
 The present work includes two studies. The first concerns the development of 
Portuguese version of the Ambiguous Situations Questionnaire (QSA – experimental 
version of Pereira, Barros, & Barrettt, 2010) and the study of its psychometric 
characteristics. The second study aims to contribute to a better understanding about 
biases of interpretation and coping strategies used by school-age children when 
confronted with ambiguous situations and its relationship with anxiety. The second 
study presents specific objectives: a) the characterization of the interpretations of threat 
and action plans addressing situations of ambiguous content, b) the study of age and 
gender differences regarding the interpretation of threat in the face of ambiguous 
situations and strategies coping, c) analysis of the relationship between interpretations 
of threat and action plans towards ambiguous situations, d) analysis the relationship 
between total anxiety (total score of the SCARED-R) and the interpretations of threat 
and coping strategies, and, e) analysis the  differences between two groups of children 
(children with anxiety and children without anxiety) regarding the interpretations of 
threat and coping strategies. 
A sample of 187 children (from 8 to 13 years old, M = 10,4; DP = 0,9) 
participated in the first study. The second sample of the study, selected from the results 
obtained by children with SCARED-R (two groups of children: with low-moderate 
levels of anxiety and with high levels of anxiety), was composed by 120 children (from 
7 to 13 years-old, M = 9,6; DP = 1,3). 
The development of the Ambiguous Situations Questionnaire has suffered the 
results point to the existence of a good internal consistence of the instrument (α = 0,71) 
and support their construct validity. The scales which constitute the instrument reveal 
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internal consistency between the moderate and high (threat of Separation α = 0,86, 
Social threat α = 0,75, Physical threat α = 0,68). 
The study results point to significant differences in gender for the three 
dimensions of interpretations of threat - threat of separation, social threat and physical 
threat - and also for same coping strategies (Problem Solving and Helplessness). Girls, 
compared with boys, revealed more interpretations of threat in the three dimensions 
presented. Also in coping strategies, girls showed more responses of Reassurance face 
situations interpreted as threatening, and less resource strategies for Problem Solving 
than the opposite sex. In terms of age there were no statistically significant differences 
between younger children (7-9 years old) and older children (10-13 years) for the 
interpretation of threat. However, it appears that younger children and older children 
differ in some types of coping strategies (Seeking-support and Reassurance). Children 
between 7 and 9 years of age revealed a greater use of Seeking-support strategies and a 
less use of strategies of Reassurance comparatively reassuring children between 10 and 
13 years.  
The analysis of the relationship between biases interpretation and coping 
strategies facing to ambiguous situations reveals that there are interpretations of threat 
and coping strategies which are strongly related each others. Threat interpretations 
reveal a significant positive association with more maladaptive coping strategies (Fuga-
Avoidance, Helplessness, Reassurance), and a significant negative association of more 
adapted coping strategies (Problem-solving, Information). 
The results of the second study also showed that children with higher levels of 
anxiety display more interpretations of threat of separation, social threat and physical 
threat, than children with low-moderate levels of anxiety. With regard to coping 
strategies, although without statistically significant differences, children that expressed 
anxiety showed a greater tendency to resort negative coping strategies than children 
with low levels of anxiety. 
 
KEYWORDS: 
Childhood anxiety, cognitive biases, Ambiguous Situations Questionnaire (ASQ), 
threatening interpretations, ambiguous situations, coping.  
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As respostas de ansiedade são definidas como reacções defensivas inatas que, 
perante estímulos compreendidos e interpretados como ameaçadores, alertam o 
indivíduo, fazendo-o reagir de forma defensiva ao perigo percepcionado (Odriozola, 
1993). Embora seja referida como uma emoção normal e adaptativa, quando a ansiedade 
persiste, interferindo com a vida diária do indivíduo, pode evoluir para uma perturbação 
ansiosa (American Psychiatric Association [APA], 2003).   
Autores como Costello, Mustillo, Erkanli, Keeler e Angold (2003) referem que 
cerca de 9,9% das crianças e jovens sofreu de pelo menos um problema de ansiedade, 
sendo as perturbações de ansiedade um dos quadros clínicos mais frequentes durante o 
período da infância. 
Diversos autores (Daleiden & Vasey, 1997 cit. por Suarez & Bell-Dolan, 2001) 
salientam que crianças ansiosas manifestam com regularidade enviesamentos 
cognitivos. A este respeito, Kendall (1985, cit. por Muris & Doorn, 2001) explica que 
os enviesamentos cognitivos resultam de uma super activação de esquemas focados em 
temáticas como a vulnerabilidade e o perigo, que consequentemente resultam em 
distorções cognitivas durante o processamento de informação de um estímulo ou 
situação.  
Estas distorções cognitivas podem ocorrer em todas as fases do processamento 
de informação. Isto significa que as distorções cognitivas ocorrem ao nível da atenção 
dirigida ao estímulo – enviesamentos de atenção -, em que a atenção é focada 
essencialmente em estímulos ameaçadores, ao nível da memória - enviesamentos de 
memória -, em que são recordadas situações de perigo e de vulnerabilidade anteriores, e 
ao nível da interpretação – enviesamentos de interpretação – em que se verifica uma 
tendência para interpretar estímulos ambíguos como ameaçadores (Muris & Doorn, 
2003; Muris & Field, 2008). 
Quando estímulos ambíguos são interpretados como ameaçadores, são 
potenciados comportamentos e pensamentos desadaptativos que levam a criança a 
experienciar respostas ansiosas desadaptadas (Muris & Field, 2008). Deste modo, a 
cognição desempenha um papel relevante no desenvolvimento e manutenção das 
perturbações de ansiedade (Beck & Clark, 1988, cit. por Campbell & Rapee, 1994).  
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Neste sentido, a análise dos enviesamentos de interpretação em crianças revela-
se de real importância. Mais especificamente, a avaliação da interpretação de situações 
ambíguas é pertinente, uma vez que as crianças ansiosas interpretam situações de 
natureza ambígua de forma ameaçadora (Barrett et al., 1996; Bögels & Zigterman, 
2000; Muris et al., 2005). A compreensão do modo como crianças e adolescentes 
interpretam situações de conteúdo ambíguo contribui para a compreensão do 
desenvolvimento e manutenção das perturbações de ansiedade.   
Diversos estudos (ex. Bögels, Dongen, & Muris, 2003), recorrendo ao 
paradigma das situações ambíguas, que consiste na apresentação de situações ou 
estímulos de conteúdo ambíguo, demonstram que crianças com ansiedade, à semelhança 
dos adultos ansiosos, interpretam algumas situações de forma desadequada. Estes dados 
salientam que crianças com elevados níveis de ansiedade manifestam mais 
interpretações de ameaça perante estímulos ambíguos e estratégias de coping evitantes 
(Barrett et al., 1996; Chorpita, Albano, & Barlow, 1996), fazem mais interpretações 
negativas de situações ambíguas (Bögels & Zigterman, 2000), elaboram maiores 
estimativas de perigo (Bögels et al., 2003), e subestimam as suas competências de 
confronto face à ameaça percepcionada (Bögels & Zigterman, 2000) quando 
comparadas com crianças com baixos níveis de ansiedade. 
Aliado às interpretações de ameaça face à exposição de uma situação que é 
compreendida como ameaçadora, as crianças recorrem a determinadas formas de coping 
para lidar com as situações com que são confrontadas.  
O coping surge como um processo através do qual o indivíduo recorre a um 
conjunto de estratégias para lidar com situações e acontecimentos adversos (Antoniazzi, 
Dell’Aglio, & Bandeira, 1998). Lazarus e Folkman (1991, cit. por Raimundo & Pinto, 
2006), por exemplo, referem-se a este processo em termos das mudanças no 
comportamento e dos esforços cognitivos expressos pelo sujeito para lidar com 
exigências, internas ou externas, percebidas como excedendo os seus recursos pessoais.  
A importância do estudo do coping está intimamente associado à necessidade de 
compreender os efeitos do stress na criança uma vez que este processo concretiza o 
papel activo do indivíduo no confronto com a situação ou acontecimento adverso, bem 
como o modo como este processo evolui ao longo do desenvolvimento (Skinner & 
Zimmer-Gembeck, 2007). O estudo do coping pode contribuir para a melhor 
compreensão dos processos de adaptação da criança em situações de stress e de maior 
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ansiedade, esclarecendo a natureza e o desenvolvimento dos processos de auto-
regulação emocional, cognitiva, comportamental, fisiológica e ambiental da criança em 
situações adversas (Eisenberg, Fabes, & Gunthrie, 1997, cit in. Skinner, Edge, Altman, 
& Sherwood, 2003).  
O presente trabalho tomará como principal finalidade o estudo das interpretações 
de ameaça e estratégias de coping em crianças em idade escolar face à apresentação de 
situações de conteúdo ambíguo e a sua relação com a ansiedade. 
Considerando-se a inexistência de um instrumento adequado à avaliação das 
interpretações de ameaça e estratégias de coping em crianças portuguesas, este trabalho 
apresenta ainda como estudo preliminar o desenvolvimento do Questionário de 
Situações Ambíguas.  
 
Estrutura do trabalho 
O presente trabalho encontra-se dividido em duas partes. A primeira parte 
corresponde ao enquadramento teórico da temática em abordagem, no qual são expostos 
os conceitos de ansiedade, interpretações de enviesamento e coping, e em que é 
apresentado um conjunto de conhecimentos e estudos concretizados em torno destas 
mesmas temáticas. 
A segunda parte do trabalho descreve o estudo realizado, o qual se divide em 
três capítulos. O primeiro capítulo é dirigido à apresentação dos objectivos e 
metodologia da investigação, o segundo capítulo centra-se na apresentação dos 
resultados do estudo, e o terceiro dirige-se à apresentação da discussão e conclusões, 
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1.1. Conceito de Ansiedade  
 A ansiedade é uma emoção normal e adaptativa, que surge quando o sujeito se 
sente ameaçado ou em perigo, seja este um perigo real ou imaginário, que todas as 
crianças e jovens experimentam em algum grau. As respostas de ansiedade apresentam-
se como reacções defensivas inatas perante estímulos compreendidos e interpretados 
como ameaçadores. Funcionando como um mecanismo de vigilância do organismo, a 
ansiedade serve para alertar as crianças para possíveis perigos, desempenhando desta 
forma um papel protector na preservação do indivíduo e da espécie (Odriozola, 1993).  
Grande parte dos medos experienciados na infância são transitórios e encontram-
se associados e uma determinada idade, por isso, na sua grande maioria, acabam por 
desaparecer com o curso do desenvolvimento da criança (Odriozola, 1993; Gullone, 
2000). Porém, para algumas crianças, o medo e a ansiedade persistem acabando por se 
tornarem de tal modo intensos que passam a interferir com o funcionamento diário das 
mesmas. Nestas situações a ansiedade é classificada como anormal, podendo mesmo 
assumir a forma de uma perturbação ansiosa (American Psychiatric Association [APA], 
2006), em que as respostas de ansiedade são activadas perante um perigo inexistente 
(Odriozola, 1993). 
 Investigações desenvolvidas por Costello, Mustillo, Erkanli, Keeler e Angold 
(2003) evidenciam que 9,9% das crianças e jovens sofreu de um problema clínico de 
ansiedade antes dos 16 anos, o que nos mostra que as perturbações de ansiedade são dos 
quadros clínicos mais comuns na infância. Craske (1997, cit. por Muris & Doorn, 2003) 
refere que as perturbações de ansiedade são, de entre as perturbações infantis, as mais 
frequentes na infância, afectando cerca de 5 a 10% das crianças, sendo as mais comuns, 
como explica Marcelli (2005), a ansiedade de separação, a ansiedade generalizada, a 
fobia específica, e a fobia social.    
Considerando a frequência das perturbações de ansiedade na infância, diversos 
estudos e investigações têm sido desenvolvidos no sentido de compreender melhor as 
características desta perturbação em crianças. Neste sentido, alguma da literatura mais 
recente tem vindo a salientar que crianças com ansiedade exibem frequentemente 
enviesamentos cognitivos (Daleiden & Vasey, 1997; Vasey & Daleiden, 1994, cit. por 
Suarez & Bell-Dolan, 2001) o que, de acordo com a teoria de Kendall (1985, cit. por 
Muris & Doorn, 2003) acerca da ansiedade na infância, resulta de uma super activação 
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de esquemas centrados em torno de temáticas como a vulnerabilidade e o perigo. A 
hiperactividade destes esquemas cognitivos acaba por assumir uma forma crónica, que 
se circunscreve a processamentos de informação centrados em estímulos ameaçadores e 
que, por este facto, são entendidos como distorções cognitivas.  
As distorções cognitivas dizem respeito a processamentos de informação 
tendenciosos e erróneos, que por conseguinte desencadeiam comportamentos e 
pensamentos disfuncionais e mal adaptativos (Kendall, 1985, cit. por Muris & Doorn, 
2003). Estes comportamentos e pensamentos face a situações perante as quais as 
crianças deveriam responder de forma apropriada, por serem disfuncionais, levam a 
criança a experienciar alguma ansiedade, que acaba por se manifestar em respostas 
ansiosas desadaptadas (Muris & Field, 2008).  
 
 
1.2. Aspectos Cognitivos da Ansiedade 
 Os modelos de processamento de informação da ansiedade (Beck & Clark, 1988; 
Lang, 1979, cit. por Campbell & Rapee, 1994) tendem a apontar para a importância da 
cognição no desenvolvimento e manutenção da mesma. Nesta óptica, as representações 
relativamente a estímulos ameaçadores, assim como as representações acerca dos 
resultados esperados associados a esses estímulos, revelam-se de real importância, uma 
vez que são os padrões de associação entre os estímulos e as consequências esperadas 
dos mesmos que, teoricamente, permitem diferenciar os níveis normais dos níveis 
patológicos de ansiedade (Beck & Clark, 1988, cit. por Campbell & Rapee, 1994).  
 Níveis moderados de ansiedade revelam-se adaptativos no sentido em que 
tornam o indivíduo apto a delinear planos futuros, antecipar eventuais dificuldades e 
considerar soluções alternativas para os problemas (Davey, 1994; Tallis, Davey & 
Capuzzo, 1994, cit. por Suarez & Bell-Dolan, 2001). Em termos patológicos, a 
ansiedade envolve uma série de pensamentos repetitivos e incontroláveis relativamente 
a futuros eventos ameaçadores (Borkovec, Robinson, Pruzinsky & DePree, 1983; 
Romer & Borkovec, 1993, cit. por Suarez & Bell-Dolan, 2001; Vasey, 1993).  
A respeito dos aspectos cognitivos da ansiedade têm sido estudados diferentes 
componentes desta perturbação, entre eles a preocupação e os enviesamentos de 
atenção, de interpretação e de memória.  
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Uma das questões que muitos investigadores colocam acerca de tais 
enviesamentos é se, eventualmente, estes serão estabelecidos apenas na idade adulta ou 
manifestar-se-ão já durante a infância. Esta questão é levantada pelo facto de diversos 
adultos ansiosos manifestarem, com frequência, a vivência de experiências de elevada 
ansiedade enquanto crianças. Esta situação leva a conjecturar a possibilidade de certos 
enviesamentos cognitivos poderem, efectivamente, ocorrer durante a infância (Mattison, 
1992, cit. por Barrett, Rapee, Dadds & Ryan, 1996). 
 Em termos dos componentes cognitivos da ansiedade, a preocupação é referida, 
por diversos autores (Barlow, 1988; Borkovec, Shadick & Hopkins, 1991; Matheus, 
1990, cit. por Suarez & Bell-Dolan, 2001; Vasey, 1993) como um componente 
cognitivo desta, sendo que, em muitos casos, a preocupação considerada patológica 
revela-se problemática por várias razões, nomeadamente devido aos pensamentos 
intrusivos e repetitivos acerca de eventuais ameaças futuras. Outros dos componentes 
cognitivos da ansiedade referem-se a uma variedade de enviesamentos cognitivos, como 
a atenção selectiva, direccionada para potenciais ameaças, enviesamentos relativamente 
à interpretação de estímulos ambíguos como ameaçadores, e a uma forte tendência para 
exagerar quanto à probabilidade de ocorrência de acontecimentos futuros adversos 
(Butler & Mateus, 1983; Matheus, 1990, Vasey e Borkovec, 1992, cit. por Suarez & 
Bell-Dolan, 2001).   
 As distorções cognitivas passam pelos enviesamentos da atenção, centrada, 
predominantemente, em estímulos ameaçadores, pelos enviesamentos de interpretação 
da informação disponível, e pelos enviesamentos de memória, em que o sujeito 
selectivamente relembra situações anteriores congruentes com o estado emocional 
expresso no momento (Muris & Field, 2008). Assim, durante o processamento de 
informação, crianças e jovens ansiosos tendem a centrar a sua atenção em estímulos 
ameaçadores - enviesamento da atenção -, na fase de interpretação relembram 
informação sobre algum tipo de perigo vivenciado anteriormente, ou não - 
enviesamento de memória -, e apresentam uma tendência para atribuir significados 
ameaçadores a estímulos ambíguos - enviesamento de interpretação (Muris & Doorn, 
2003; Muris & Field, 2008).  
Deste modo, Muris e Field (2008) concluem que, os enviesamentos no 
processamento de informação contribuem para aumentar os sentimentos de medo e 
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ansiedade, que por sua vez potenciam a ocorrência de enviesamentos cognitivos e 
fortalecem a vulnerabilidade desadaptativa e os esquemas de perigo.  
Vasey, Williams e Brown (1993, cit. por Campbell & Rapee, 1996), verificaram 
que crianças ansiosas revelam enviesamentos de atenção quando expostas a vocabulário 
emocionalmente ameaçador. Do mesmo modo, Vasey, Daleiden, Williams e Brown 
(1995) e Vasey, ElHag e Daleiden (1996) mostram que crianças com elevada ansiedade, 
em comparação com crianças não ansiosas, são mais propícias a centrar de forma 
selectiva a sua atenção em situações e estímulos de natureza ameaçadora. No entanto, 
um estudo desenvolvido por Kendall e Chansky (1991, cit. por Campbell & Rapee, 
1996), não revela qualquer diferença entre crianças com ansiedade e crianças sem 
ansiedade quanto a enviesamentos de atenção.  
 Para além das evidências anteriormente referidas em torno dos enviesamentos de 
atenção relativamente a estímulos negativos, Taghavi, Moradi, Neshat-Doost, Yule e 
Dalgleish (2000), desenvolveram um estudo com 57 crianças e adolescentes (40 sem 
referência clínica e 17 com ansiedade) entre os 8 e os 17 anos de idade, em que, 
recorrendo ao paradigma das situações ambíguas, verificaram que crianças clinicamente 
ansiosas apresentam uma forte tendência para manifestar erros de interpretação face a 
situações ambíguas, direccionados sobretudo para interpretações de ameaça. No mesmo 
sentido, Muris, Mayer, Adel, Roos e Wamelen (2009) salientam que diferentes estudos 
(Ronan et al., 1994; Schniering & Rapee, 2004) têm sugerido que crianças com 
ansiedade apresentam, efectivamente, mais pensamentos negativos, comparadas com 
crianças sem ansiedade.  
 O estudo de Szabó e Lovibond (2004), desenvolvido com 91 crianças (39 com 
problemas de ansiedade e 52 sem qualquer referência clínica) entre os 8 aos 13 anos de 
idade, tomando por objectivo a análise do conteúdo cognitivo da preocupação nos dois 
grupos de crianças, revelou que crianças com problemas de ansiedade reportam maiores 
níveis de preocupação e mostram maior dificuldade de controlo sobre os eventos 
preocupantes. Os resultados evidenciam também que, comparadas com a amostra não 
clínica, as crianças com ansiedade apresentam menos estratégias de resolução de 
problemas e mais ruminação, porém sem diferenças significativas relativamente ao 
grupo de controlo. Os mesmos resultados mostram que crianças com ansiedade são mais 
propensas a manterem-se preocupadas mesmo após a ausência da ameaça 
percepcionada. 
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 Na tentativa de averiguar se os conteúdos cognitivos referentes à preocupação se 
mantêm estáveis entre os 8 e os 13 anos, os resultados da investigação de Szabó e 
Lovibond (2004) mostram que, no que concerne à amostra não clínica, as crianças mais 
velhas envolvem-se com maior frequência em estratégias de resolução de problemas e 
manifestam menos estratégias de ruminação do que as crianças mais novas.  
 Outras investigações (MacLeod, Matheus, & Tata, 1986, cit. por Barrett, Rapee, 
Dadds, & Ryan, 1996) sugerem que, tanto as crianças como os adultos com perturbação 
de ansiedade exibem, frequentemente, enviesamentos cognitivos aquando do 
processamento de informação, nomeadamente em relação a estímulos ambíguos. Tais 
enviesamentos cognitivos pressupõem uma maior probabilidade de interpretação de 
situações ambíguas como ameaçadoras. Os sujeitos evidenciam uma maior centração 
nas consequências negativas que a ameaça percebida pode causar, e estas consequências 
são percebidas como potencialmente ameaçadoras e direccionadas para os mesmos 
(Butler & Matheus, 1983, cit. por Barrett, Rapee, Dadds, & Ryan, 1996). 
 
1.2.1. Desafios face à Avaliação dos Processos Cognitivos em Crianças 
 Durante a infância e a adolescência ocorrem mudanças em termos cognitivos e 
emocionais que contribuem para a alteração do significado e características que quer a 
criança quer o adolescente atribuem ao termo “preocupação”.  
 O conceito de “preocupação”, como o define Borkovec (1994, cit. por Szabó & 
Lovibond, 2002), consiste numa cadeia de pensamentos e de imagens repetitivas 
relativamente a futuros acontecimentos negativos e às suas consequências. Outros 
autores (ex. Mathews, 1990; Davey, 1994, cit. por Szabó & Lovibond, 2002) 
acrescentam que as preocupações envolvem, para além da antecipação de consequências 
negativas, a resolução mental do problema, como tentativa de prevenir e lidar com essas 
consequências.  
Vasey e colaboradores (1994, cit. por Szabó & Lovibond, 2004) referem que o 
fenómeno designado de “preocupação” difere de acordo com a idade de cada indivíduo 
sendo que, crianças até aos 7/8 anos diferem dos adolescentes e dos adultos no que 
concerne ao significado e características atribuídas a tal fenómeno.  
Diversos autores (ex. Crone et al., 2004; Ehrenreich & Gross, 2002; Mogg & 
Bradley, 1998, cit. por Kallen, Tulen, Utens, & Ferdinand, 2007) reforçam que a 
infância é um período particularmente sensível para o desenvolvimento de esquemas 
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cognitivos automáticos, que permitem responder adequada e eficientemente a qualquer 
tipo de estímulo ou evento. Relativamente ao desenvolvimento destes esquemas 
cognitivos, alguns autores (Ehrenreich & Gross, 2002; Kindt & Brosschot, 1999; Vasey 
et al., 1996, cit. por Kallen, et al. 2007) sugerem que estes processos automáticos 
poderão não estar totalmente desenvolvidos nas crianças até por volta dos 12 anos de 
idade. 
 Crianças mais velhas, assim como os adultos, vivem as experiências de 
preocupação apoiadas num processo cognitivo repetido, elaborado mentalmente a partir 
de esquemas que antecipam resultados e consequências negativas (catastrofização) 
(Borkovee, 1994, cit. por Szabó & Lovibond, 2004). Pelo contrário, até aos 7/8 anos de 
idade, devido à escassez de competências cognitivas plenamente desenvolvidas, as 
crianças não possuem ainda a capacidade de executar esquemas cognitivos que apoiem 
a elaboração de resultados negativos e das suas consequências, como acontece com 
crianças mais velhas e com os adultos. Porém, as crianças mais novas evidenciam 
capacidades no que concerne à verbalização e antecipação de resultados negativos sob a 
forma de simples pensamentos antecipatórios (Borkovec, 1994; Vasey et al., 1994, cit. 
por Szabó & Lovibond, 2004).   
 Em relação a este assunto, importa salientar aqui alguns aspectos que se 
apresentam como limitações no que respeita à avaliação cognitiva de crianças.  
   De um modo geral, uma das maiores dificuldades em avaliar as cognições de 
crianças prende-se com a incapacidade destas em descrever as suas actividades 
cognitivas, ou seja, devido à sua falta de habilidade metacognitiva – pensar sobre os 
seus próprios pensamentos (Campbell & Rapee, 1996). 
 As limitações associadas às competências cognitivas das crianças com idade 
inferir a 7 anos surgem, frequentemente, associadas a dificuldades relativamente à 
identificação da sua própria expressão emocional (Stone & Lemanek, 1990, cit. por 
Alfano, Beidel, & Turner, 2002). Afano e colaboradores (2002) referem que quando 
interrogadas sobre o que pensam perante uma determinada situação, as respostas das 
crianças comportam, muitas vezes, um conteúdo emocional (ex. “Sinto-me nervoso”). 
Outras investigações (Flavell, Flavell, & Green, 2001) mostram igualmente que crianças 
com 5 ou menos anos de idade não são capazes de compreender a divergência entre 
pensamentos e emoções. Estes autores mostram que crianças com 5 anos não 
compreendem que as emoções podem mudar se direccionarmos os nossos pensamentos 
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para conteúdos específicos, nem que determinados sentimentos de tristeza podem estar 
ligados a pensamentos mais tristes.  
 A investigação desenvolvida por Gotterbarn e Cannella (1987, cit. por Alfano, 
Beidel, & Turner, 2002), com crianças entre os 6 e os 12 anos de idade, em que foi 
avaliada a capacidade de discriminação entre sentimentos e pensamentos, permite 
observar que crianças mais velhas mostram-se mais capacitadas para efectuar esta 
distinção do que crianças mais novas. 
 Estas evidências tornam-se, devido à sua pertinência, de real importância quando 
o interesse se prende com a compreensão das emoções e cognições durante a infância. 
Uma vez que o desenvolvimento emocional e cognitivo é muitas vezes um processo 
relacionado, algumas questões ligadas à emocionalidade merecem uma atenção especial 
quando o objectivo passa, entre outros, pela compreensão das cognições de crianças 
com ansiedade. Esta necessidade prende-se com o facto de, recentemente, algumas 
investigações terem alcançado resultados que sugerem que a compreensão emocional 
desempenha um papel de grande importância nos pensamentos das crianças, e que 
crianças com perturbações de ansiedade parecem possuir uma fraca compreensão das 
emoções por comparação a crianças sem referência clínica (Southam-Gerow & Kendall, 
2000).  
Da mesma forma, o estudo desenvolvido por Flavell e colaboradores (2001), 
com uma amostra de 40 crianças, com uma média de idades igual a 5 anos e 2 meses, 
revela que as crianças com ansiedade mostraram-se menos capazes para compreender 
que determinados processos internos, como as cognições, podem influenciar ou alterar 
as suas emoções. Outras investigações (Alfano, Beidel, & Turner, 2002), direccionadas 
para a avaliação cognitiva no período da pré-adolescência, revelam igualmente que as 
crianças podem confundir emoções com cognições. Esta conclusão foi alcançada uma 
vez que, quando questionadas sobre conteúdos específicos de pensamentos, muitas 
vezes, as crianças referiam-se a emoções, ou seja, quando interrogadas, por exemplo, 
sobre: “O que pensas quando tens que ler em voz alta?”, a criança respondia: “Eu penso 
que estou nervoso”. Dados obtidos a partir de um estudo piloto desenvolvido por 
Alfano, Beidel e Turner (s.d., cit. por Alfano, Beidel, & Turner, 2002) mostram que este 
padrão de resposta está presente em alguns adolescentes mais velhos (mais de 14 anos), 
o que permite verificar que algumas crianças e adolescentes ansiosos podem confundir 
emoções com cognições.  
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 Do ponto de vista cognitivo, lidar com a ansiedade ou auto-regular-se 
afectivamente requer capacidades metacognitivas (Prins, 2001 cit. por Alfano, Beidel, & 
Turner, 2002). No caso em particular de crianças com ansiedade, o défice de 
capacidades metacognitivas pode dever-se à ineficácia da auto-regulação (Alfano, 
Beidel, & Turner, 2002). 
 O estudo desenvolvido por Kendall e Chansky (1991, cit. por Alfano, Beidel, & 
Turner, 2002) com uma amostra de crianças ansiosas entre os 9 e os 14 anos de idade, 
tendo por base a utilização de uma técnica centrada na apresentação de uma lista de 
pensamentos aos participantes, os investigadores verificaram que as respostas das 
crianças apontavam apenas para cognições negativas, apenas para cognições positivas 
ou só para cognições neutras. Os autores referem que esta tendência para responder 
apenas de uma forma poderá estar associada a uma etapa do desenvolvimento cognitivo 
concreta, visto que reconhecer a presença simultânea de emoções consiste numa 
capacidade cognitiva superior.  
 No geral, alguns estudos (Southam-Gerow & Kendall, 2000) mostram que 
crianças clinicamente ansiosas podem apresentar défices em termos de compreensão 
emocional, e que crianças mais novas podem manifestar com alguma frequência 
dificuldades em integrar emoções incompatíveis quando expostas em simultâneo. 
Alfano e colaboradores (2002) referem igualmente que crianças entre os 8 e os 12 anos 
usualmente referem-se a emoções quando abordadas acerca de cognições específicas, o 
que indica que algumas crianças confundem os dois conceitos. 
Em acordo com os estudos anteriores, Carrol e Steward (1984, cit. por Alfano, 
Beidel, & Turner, 2002) referem que a capacidade em integrar duas emoções distintas, 
de modo simultâneo, não se encontra adquirida antes dos 10-12 anos de idade. Em 
consonância com estes dados, Harter (1986, cit. por Alfano, Beidel, & Turner, 2002) 
revela que as crianças mais novas demonstram dificuldade em integrar emoções 
incompatíveis se expostas simultaneamente.  
Importa referir que, embora a justificação para a incapacidade em distinguir 
emoções e pensamentos seja apontada para as capacidades cognitivas próprias de cada 
etapa do desenvolvimento, comuns em crianças mais novas, Alfano e colaboradores 
(2002) revelam que esta mesma dificuldade também está presente em alguns 
adolescentes mais velhos.  
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1.3. Ansiedade Infantil face a Situações Ambíguas 
1.3.1. Erros de Interpretação - Avaliação com o recurso ao Paradigma das 
Situações Ambíguas 
 Atendendo à problemática da ansiedade na infância e a todo um conjunto de 
questões associadas a esta perturbação infantil ainda por explorar, diversos estudos têm 
sido desenvolvidos no sentido de aprofundar de forma mais concreta algumas questões 
intrínsecas às perturbações de ansiedade em crianças.  
Relativamente ao desenvolvimento dos modelos de processamento de 
informação da ansiedade, uma questão que tem levantado grande discussão entre os 
autores prende-se com o modo como situações ameaçadoras estão organizadas na 
memória a longo prazo. Alguns dados empíricos revelam que tanto as crianças como os 
adultos perspectivam consequências de forma semelhante organizadas em dois tipos de 
ameaças, a ameaça física e a ameaça social (Campbell & Rapee, 1994; Lobibond & 
Rapee, 1993, cit. por Barrett, Rapee, Dadds & Ryan, 1996).  
Um estudo desenvolvido por Campbell e Rapee (1994), realizado com uma 
amostra de 560 crianças (283 raparigas e 277 rapazes) com idades compreendidas entre 
os 6 e os 16 anos, revela que é possível identificar dois domínios de ameaça no que 
respeita à organização do perigo percebido e interpretado pelas crianças. O primeiro 
está associado a ameaças físicas (dificuldade em respirar, ficar cego e afogar-se, por 
exemplo) e o segundo a consequências de natureza social (ser deixado de lado pelos 
outros, passar uma imagem pessoal negativa, e ser gozado). Estes dados demonstram 
que as crianças organizam consequências e resultados temidos em termos de ameaça 
física e de ameaça social, organizando assim em dois domínios as representações de 
ameaça na memória a longo prazo.  
 A mesma investigação revela um padrão em termos de um declínio total das 
preocupações com o aumento da idade. Os resultados obtidos sugerem um decréscimo 
das preocupações físicas com o passar da idade, e para uma permanência relativamente 
constante no que concerne às preocupações sociais. Os autores verificaram ainda que a 
ameaça física, em comparação com a ameaça social, é mais preocupante para as 
crianças. Em termos da diferença entre o género, as meninas revelaram mais 
preocupações do que os meninos, essencialmente em termos de ameaça social, sendo 
que em relação à ameaça física não se revelaram diferenças entre ambos os sexos. 
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 Estes resultados vão de encontro aos mesmos obtidos para uma amostra de 
adultos, em que não foram encontraram também diferenças em termos de género no que 
concerne à preocupação com a ameaça física, e a partir dos quais se verificou que as 
mulheres apresentam mais preocupações relativamente a ameaças sociais por 
comparação com o sexo oposto (Lovibond & Rapee, 1993, cit. por Campbell & Rapee, 
1994).  
 Outra questão pertinente que se tem levantado relativamente ao desenvolvimento 
dos modelos de processamento de informação da ansiedade é se, indivíduos com 
diferente sintomatologia ansiosa, perante uma ameaça percebida como física ou social, 
expressam diferentes interpretações ou respostas enviesadas de acordo com a exposição 
a um estímulo específico particularmente temido. 
 Em 2000, Muris e colaboradores realizaram um estudo com 105 crianças entre 
os 8 e os 13 anos de idade, sendo que 29 destas crianças apresentavam sintomas de um 
ou mais quadros de ansiedade (18 crianças apresentavam sintomas de pelo menos uma 
perturbação de ansiedade, 4 crianças apresentavam sintomas de duas perturbações de 
ansiedade, e 7 crianças manifestavam sintomas de três perturbações de ansiedade). 
Destas crianças, nove reuniam todos os critérios para o diagnóstico de pelo menos uma 
perturbação de ansiedade, e uma criança preenchia todos os critérios para três quadros 
clínicos de ansiedade - fobia social, perturbação de ansiedade de separação e 
perturbação de ansiedade generalizada. As crianças que participaram no estudo foram 
expostas a histórias ambíguas que diferiam entre si quanto ao seu conteúdo – conteúdo 
específico de fobia social, de ansiedade de separação, e de ansiedade generalizada. Para 
cada uma das situações as crianças deviam responder às seguintes questões: a) “Esta 
história é assustadora ou não assustadora?” (frequência da percepção de ameaça), b) 
“De 1 a 10 (1 = pouco, 10 = muito), em que grau a história parece ser assustadora?” 
(grau de ameaça), c) “O que achas que está a acontecer nesta situação?” (interpretação 
de ameaça), d) “Como te sentirias se estivesses numa situação destas?” (cada criança 
devia responder em que grau 1) Ficaria assustado, 2) Ficaria tímido, 3) Não saberia o 
que fazer, 4) Preocupar-me-ia que isto terminasse mal – resposta classificada de acordo 
com uma escala do tipo Likert de 5 valores (1 = de modo algum, 5 = muito)). Desta 
forma, o estudo procurou avaliar em que medida os enviesamentos de interpretação se 
correlacionavam com os diversos quadros clínicos de ansiedade apresentados pelas 
participantes. 
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Em termos de resultados, na generalidade as crianças interpretaram de forma 
negativa as situações ambíguas a que foram expostas. No entanto, as crianças com 
níveis elevados de ansiedade apresentaram uma maior frequência na percepção de 
ameaça, elevada frequência de interpretações ameaçadoras, mais sentimentos e 
cognições negativas, e uma maior antecipação de ameaça. Os resultados não permitem 
porém evidenciar enviesamentos de interpretação específicos para as diferentes 
situações ambíguas expostas. Isto significa que, não foi obtida nenhuma correlação 
positiva entre perturbações de ansiedade e histórias ambíguas de conteúdo específico, 
associado a um domínio de ansiedade em particular. No entanto, a ansiedade de 
separação parece ser aquela que apresenta alguma relação entre as interpretações de 
ameaça e histórias de conteúdo específico a este tipo de ansiedade nas crianças.  
 No estudo de Bögels, Snieder e Kindt (2003), 537 crianças com idades 
compreendidas entre os 7 e os 12 anos preencheram o Screen for Cild Anxiety Related 
Emotional Disorders (SCARED-R), um questionário de auto-resposta de avaliação dos 
sintomas de ansiedade. Desta amostra, as crianças com maiores pontuações no 
SCARED-R para as escalas da perturbação de ansiedade generalizada (20 crianças), de 
perturbação da ansiedade de separação (15 crianças), e na escala de fobia social (20 
crianças), corresponderam a um total de 55 crianças (18 rapazes e 37 raparigas) com 
uma média de idade igual a 9.9 anos, as quais foram seleccionadas como grupo de 
controlo. O grupo experimental foi composto por 41 crianças (13 rapazes e 28 
raparigas) com baixos níveis de ansiedade, com uma média de idade de 10 anos. Em 
ambos os grupos, de controlo e experimental, as crianças foram expostas ao paradigma 
das situações ambíguas (exposição a nove histórias ambíguas que descreviam situações 
de separação, situações sociais, e situações alusivas a ansiedade generalizada).  
Os resultados do estudo apontam para alguma especificidade na relação entre 
interpretações enviesadas associadas a situações específicas e diferentes quadros de 
ansiedade. Estes dados sugerem que, crianças com elevados níveis de ansiedade de 
separação face à exposição de situações de conteúdo específico alusivo aos seus medos 
revelam mais interpretações de ameaça em que indicam serem abandonadas, e referem 
maior subestimação em relação à sua independência, do que crianças com ansiedade 
generalizada ou fobia social.  
O mesmo estudo evidencia que crianças com fobia social manifestam mais 
expectativas relativamente a sofrerem críticas, desaprovação e rejeição por parte dos 
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outros, e apresentam maior tendência para se subestimarem em termos de competências 
sociais, por comparação a crianças com ansiedade de separação, não diferindo porém 
daquelas com ansiedade generalizada. Quando comparados os três grupos de crianças 
com ansiedade, as crianças com ansiedade generalizada não apresentaram diferenças 
significativas relativamente ao tipo de interpretações de ameaça manifestadas em 
relação ao conjunto de situações ambíguas que lhes foram expostas.  
 No geral, diferentes estudos têm documentado que crianças com ansiedade 
exibem com frequência enviesamentos e distorções em várias etapas do processamento 
de informação. Por outras palavras, têm sido apresentadas evidências de que crianças e 
adolescentes com ansiedade exibem enviesamentos de interpretação direccionados para 
interpretações erróneas de ameaça durante o processamento da informação a que são 
expostos.  
Embora ainda sejam uma minoria, algumas investigações desenvolvidas em 
torno das perturbações de ansiedade infantil estão relacionadas com a ansiedade 
apresentada pelas crianças perante a exposição a situações ambíguas. Estas 
investigações têm procurado avaliar essencialmente os enviesamentos de interpretação 
associados a esquemas de ameaça em crianças com ansiedade, assim como o tipo de 
estratégias de coping - formas de responder ou lidar com um estímulo ou situação 
stressantes - a que estas recorrem para lidar com determinadas situações.  
 Barrett e colaboradores (1996) desenvolveram um estudo com uma amostra de 
205 crianças, entre os 7 e os 14 anos de idade, considerando para efeitos de estudo um 
grupo de controlo constituído por crianças sem referência clínica (n = 26) e por crianças 
com perturbação de oposição (n = 27), e um grupo experimental formado por crianças 
com perturbações de ansiedade (n = 152). Ambos os grupos foram expostos a um 
conjunto de 12 situações ambíguas, que poderiam ser interpretadas como ameaçadoras 
ou não ameaçadoras, e que faziam referência a ameaças físicas e a ameaças sociais. 
Perante a apresentação destas situações, as crianças foram questionadas sobre o que 
pensavam estar a acontecer na situação exposta [“O que achas que aconteceu?”] 
(resposta aberta), que explicações atribuíam à situação [“Qual das explicações a seguir 
achas mais provável?”] (resposta fechada), e o que fariam perante a mesma situação [“O 
que farias nesta situação?”] (resposta aberta).  
 Os resultados desta investigação mostram que as crianças com perturbação de 
oposição patenteiam pontuações mais elevadas de interpretações de ameaça, e não as 
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crianças com perturbações de ansiedade como era expectável. Porém, quando 
comparadas com crianças sem quadro clínico de ansiedade, as crianças com ansiedade 
mostram maior probabilidade de interpretar situações ambíguas como ameaçadoras.  
Em relação às estratégias de coping utilizadas para lidar com as situações 
apresentadas, os resultados do estudo revelam um predomínio da utilização de respostas 
de evitamento pelas crianças com perturbação de ansiedade, que referiram 
significativamente mais planos e respostas deste tipo face às situações interpretadas 
como ameaçadoras, do que crianças sem referência clínica, e crianças com perturbação 
de oposição. Em relação às crianças com perturbação de oposição verificou-se que estas 
apresentaram predominantemente estratégias de coping agressivas, em comparação com 
as crianças com níveis baixos e níveis elevados de ansiedade. A análise subgrupos de 
crianças com ansiedade é possível verificar que os planos de acção em resposta às 
situações interpretadas como ameaçadoras diferem entre os mesmos. Isto significa que 
as estratégias de coping levadas a cabo por cada criança diferem de acordo com a sua 
condição clínica - perturbação de ansiedade de separação, perturbação de ansiedade 
generalizada, fobia específica, fobia social, perturbação de oposição -, ou não clínica - 
crianças sem referência clínica de ansiedade. 
  Chorpita e colaboradores (1996) referem que crianças com ansiedade 
apresentam com maior probabilidade interpretações de ameaça, estratégias de 
evitamento e pouco recurso a estratégias de confronto, e que interpretam com maior 
frequência situações ambíguas de uma forma negativa. Assim, perspectivando a 
avaliação de enviesamentos de interpretação, o estudo comprova que crianças ansiosas, 
à semelhança dos adultos, exibem enviesamentos de interpretação perante situações 
ambíguas.  
 Por seu turno, Bögels, Snieder e Kindt (2003), num estudo apoiado no 
paradigma das situações ambíguas, em que participaram 537 crianças com idades 
compreendidas entre os 7 e 12 anos, com diagnósticos específicos de perturbações da 
ansiedade (ansiedade generalizada, ansiedade de separação e fobia específica), mostram 
que as crianças ansiosas não diferem significativamente das crianças com perturbação 
de oposição e das crianças sem quadro clínico de ansiedade quanto às estratégias de 
coping utilizadas face às situações ambíguas apresentadas (nove situações de natureza 
ambígua – três referentes a situações de separação, três a situações sociais e outras três a 
situações de ansiedade generalizada). No entanto, os resultados apontam para que 
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crianças com ansiedade apresentem maior tendência para manifestar mais estratégias de 
evitamento e menos planos de confronto activo perante as situações percebidas como 
ameaçadoras. 
 Servindo-se do mesmo tipo de paradigma das situações ambíguas, Muris e 
colaboradores (2000) desenvolveram um estudo com uma amostra de 105 crianças entre 
os 8 e os 13 anos de idade, as quais foram expostas a nove situações ambíguas de 
conteúdo específico referente a diferentes quadros clínicos de ansiedade – perturbação 
de ansiedade de separação, fobia social e perturbação de ansiedade generalizada. Após a 
exposição de cada situação ambígua as crianças deviam classificá-la como assustadora, 
ou não assustadora, sendo que as crianças que interpretassem a situação como 
ameaçadora deviam apontar o grau de ameaça em relação à mesma, recorrendo para isso 
a uma escala do tipo Likert de 10 pontos (1 = muito pouco; 10 = muitíssimo). Para além 
disto, as crianças deviam responder ainda a: a) “O que achas que está a acontecer nesta 
situação?” (questão aberta), b) “ Como te sentirias se estivesses na mesma situação?” - 
(1) Ficaria assustado, 2) Ficaria tímido, 3) Não saberia o que fazer, 4) Preocupar-me-
ia que isto pudesse acabar mal – em que a resposta era classificada de acordo com uma 
escala do tipo Likert de 5 valores (1 = de modo algum, 5 = muito).  
Os resultados do estudo revelam que as crianças com elevados níveis de 
ansiedade exibem mais interpretações de ameaça em relação às histórias ambíguas 
apresentadas e classificam mais rapidamente as histórias como assustadoras, relatando 
em relação às mesmas mais sentimentos e pensamentos negativos, quando comparadas 
com crianças sem ansiedade. 
Os autores verificaram ainda que as percepções e interpretações de ameaça são 
exibidas de acordo com os níveis de ansiedade das crianças, mas igualmente pela 
incidência de sintomas específicos de diferentes tipos de ansiedade. Por outras palavras, 
o estudo permitiu averiguar que, no que concerne ao conteúdo específico de cada 
história ambígua, as crianças que apresentavam elevados níveis de fobia social exibiam 
particularmente percepções enviesadas de ameaça em relação a histórias que 
comportavam algum conteúdo de ameaça social. Crianças com níveis mais elevados de 
sintomatologia de ansiedade de separação manifestavam mais interpretações erróneas 
mediante histórias ambíguas com conteúdo de ansiedade de separação, enquanto as 
crianças com elevados índices de ansiedade generalizada ostentavam mais 
enviesamentos de interpretação aquando da apresentação de histórias com conteúdo 
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referente a ansiedade generalizada. Tal significa que, de acordo com o quadro clínico de 
ansiedade da criança, esta apresenta mais interpretações de ameaça relativamente a 
situações que se referem em específico a conteúdos receados pela mesma. 
 O estudo de Muris, Meesters, Smulders e Mayer (2005), realizado com 157 
crianças entre os 8 e 12 anos de idade, apoiando-se do mesmo modo no paradigma das 
situações ambíguas, apresenta resultados que apontam igualmente para que a ansiedade 
esteja positivamente correlacionada com interpretações ansiosas e enviesadas de 
estímulos ambíguos. 
 Muris, Luermans, Merckelbach e Mayer (2000), elaboraram um estudo com 76 
crianças (35 rapazes e 41 raparigas), com idades compreendidas entre os 8 e os 13 anos, 
as quais foram expostas a seis histórias descrevendo situações sociais, sendo que três 
das histórias eram de natureza ambígua e as restantes apresentavam um conteúdo não 
ameaçador. Com base neste estudo os autores verificaram que diversas interpretações de 
ameaça foram exibidas pelas crianças em resposta às histórias apresentadas. Crianças 
com elevados níveis de ansiedade apresentaram interpretações antecipadas de ameaça, 
grande frequência nas percepções de ameaça e de interpretações ameaçadoras, assim 
como elevados níveis de sentimentos e cognições negativas, por comparação com 
crianças sem ansiedade. Os autores observaram ainda a ocorrência de associações 
significativas não apenas entre a ansiedade e a interpretação de ameaça enviesadas face 
a situações ambíguas, mas também em relação a cenários não ameaçadores. 
 Do estudo desenvolvido por Taghavi, Moradi, Neshat-Doost, Yule e Dalgleish 
(2000) com 17 crianças e adolescentes com ansiedade, entre os 8 e os 17 anos de idade, 
e 40 crianças sem ansiedade, entre os 9 e os 16 anos, é possível constatar que os 
participantes com ansiedade interpretam sistematicamente situações ambíguas de forma 
ameaçadora. Os resultados mostram que crianças com ansiedade manifestam com maior 
frequência interpretações de ameaça em relação a estímulos homógrafos de natureza 
ambígua, por comparação a crianças com baixos níveis de ansiedade.  
 Em 2003, Muris, Rapee, Meesters, Schouten e Geers desenvolveram um estudo 
com 299 crianças (150 rapazes e 149 raparigas), entre os 8 e 13 anos de idade, as quais 
foram expostas a oito histórias (seis histórias de conteúdo ambíguo específico - 
ansiedade de separação, ansiedade social e ansiedade generalizada -, e duas histórias de 
conteúdo ameaçador). Os resultados mostram que elevados níveis de ansiedade 
generalizada estão significativamente ligados a um aumento das percepções de ameaça. 
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Os dados obtidos reflectem ainda que níveis elevados de ansiedade fazem-se 
acompanhar de interpretações desadaptadas de ameaça.  
Baseando-se, à semelhança de outras investigações, no paradigma das situações 
ambíguas, Muris e Doorn (2003) desenvolveram um estudo com 138 crianças (63 
rapazes e 75 raparigas) entre os 8 e os 13 anos de idade, em que recorreram ao 
Ambiguous Situations Questionnaire for Children (ASQ-C). Este instrumento é 
composto por seis cenários de natureza ambígua face aos quais as crianças devem 
responder para cada situação ao que pensam estar a acontecer, considerando para tal 
duas opções de resposta apresentadas, uma de interpretação de ameaça e outra de 
interpretação de não ameaça. Os resultados do estudo tornaram evidente que a 
ansiedade está significativamente associada a percepções de ameaça, e que a ansiedade 
e percepções de ameaça estão positivamente correlacionadas entre si. Os dados obtidos 
permitem verificar que, quando confrontadas com estímulos ambíguos, as crianças com 
elevados níveis de ansiedade exibem frequentemente percepções de ameaça, elevada 
frequência de interpretações de ameaça, elevados níveis de avaliação de ameaça, e 
detecção precoce de situações ameaçadoras (RED - Reduced Evidence for Danger - 
bias).  
 Suarez e Bell-Dolan (2001), num estudo desenvolvido com 277 crianças (156 
raparigas e 121 rapazes) com uma média de idade de 10 anos, recorreram ao Children’s 
Opinions of Everday Life Events (COELE), um instrumento constituído por seis 
situações de natureza ambígua e seis vinhetas alusivas a situações ameaçadoras, perante 
as quais as crianças eram questionadas acerca do que achavam que estava a acontecer 
em cada situação, e como caracterizavam cada uma das situações em termos de 
ameaçadora ou não ameaçadora. Através do recurso a uma escala do tipo Likert de 5 
valores (1 = de modo algum, 5 = muitíssimo) as crianças deviam ainda apontar o grau 
em que classificavam a situação em termos emocionais, caso se encontrassem naquele 
cenário, o grau em que percepcionavam a situação como ameaçadora, e o grau de 
percepção em termos da probabilidade de tal situação ocorrer com a própria criança.  
Os resultados conseguidos através deste estudo mostram que crianças ansiosas, 
em comparação com crianças sem ansiedade, interpretam claramente situações 
ameaçadoras e ambíguas como potencialmente ameaçadoras, mais propícias a 
sucederem-lhes, e mostram apreciações mais negativas relativamente a este tipo de 
situações. Dos dados obtidos é ainda possível salientar que crianças com elevados níveis 
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de ansiedade exibiam mais distorções cognitivas do que crianças sem ansiedade, 
evidenciando-se com isto uma forte relação entre ansiedade e enviesamentos de 
interpretações de ameaça. 
 Bögels e Zigterman (2000), num estudo desenvolvido com uma amostra de 45 
crianças e adolescentes (15 com perturbações de ansiedade, 15 com problemas de 
externalização, e 15 sem referência clínica) com idades compreendidas entre os 9 e os 
18 anos, recorreram, à semelhança de estudos referidos anteriormente, ao paradigma das 
situações ambíguas. Neste estudo foram apresentados aos participantes nove diálogos 
(três com referência a situações de separação, três a situações sociais e outras três a 
situações de ansiedade generalizada). Para cada uma das situações os participantes 
deviam responder sobre: a) “O que pensarias se estivesses nesta situação?”, b) “Como te 
sentirias se te encontrasses nesta situação?”, c) “O que pensas acerca desta situação?”, 
d) “Como lidarias com esta situação?”. Em primeiro lugar as crianças respondiam a 
estas questões de uma forma livre (resposta aberta), sendo que em seguida deviam 
responder a cada questão considerando um conjunto de opções de respostas (resposta 
fechada).  
 Os autores verificaram que crianças com ansiedade apresentavam mais 
interpretações negativas em relação às situações ambíguas apresentadas, do que as 
crianças com problemas de externalização. Os resultados apontam igualmente para que 
crianças com perturbação de ansiedade exibem mais pensamentos disfuncionais em 
relação às situações ambíguas expostas, em comparação com as crianças com problemas 
de externalização. No entanto, crianças com perturbação de ansiedade e crianças do 
grupo não clínico não apresentam diferenças significativas em termos dos pensamentos 
disfuncionais manifestados face às situações ambíguas apresentadas.   
Ao contrário dos resultados alcançados por Barrett e colaboradores (1996), os 
dados do estudo desenvolvido por Bögels e Ziterman (2000) apontam para menos 
interpretações de ameaça por parte das crianças com perturbação de oposição, porém 
igualmente para mais interpretações ameaçadoras face a situações ambíguas por parte 
dos sujeitos com ansiedade. É curioso referir que, as crianças ansiosas evidenciaram 
uma particularidade em relação às respostas apresentadas considerando o tipo de 
resposta aberta ou fechada. Isto é, nas respostas abertas as crianças com ansiedade não 
evidenciaram grandes interpretações de perigo face às situações ambíguas apresentadas, 
subestimando porém as suas competências de resposta a essas situações. Por outro lado, 
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considerando as respostas do tipo fechadas, as crianças ansiosas avaliaram as situações 
apresentadas de forma mais perigosa, quando comparadas com o grupo de controlo.  
No que concerne aos planos de acção em resposta a situações ambíguas, Suarez 
e Bell-Dolan (2001) verificaram que crianças com ansiedade reportam menos 
capacidades para lidar e responder às situações apresentadas, subestimando nitidamente 
as suas competências individuais.   
 Muris, Merckelbach, Schepers e Meesters (2003) desenvolveram um estudo com 
156 crianças (67 rapazes e 89 raparigas) entre os 8 e os 13 anos de idade, às quais foi 
apresentada a descrição de três situações reconhecidas do seu quotidiano. Para cada 
situação foi apresentada três versões diferentes da mesma (uma situação ambígua, uma 
situação ambígua acompanhada de uma resposta de ansiedade, e uma situação não 
ameaçadora). Os resultados obtidos revelam que histórias ambíguas são percepcionadas 
como mais ameaçadoras do que histórias não ameaçadoras. Isto significa que histórias 
ambíguas estão altamente associadas a elevadas interpretações de ameaça, avaliações de 
ameaça, grande frequência de ameaça, sentimentos e cognições negativas, e a uma 
detecção precoce de ameaça. Os resultados demonstram ainda que elevados níveis de 
sintomatologia ansiosa, traços de ansiedade e sensibilidade à ansiedade fazem-se 
acompanhar por uma elevada frequência de percepções de ameaça, grande avaliação de 
ameaça, elevada frequência de interpretações ameaçadoras, grandes níveis de 
sentimentos negativos e pensamentos, e ainda uma avaliação rápida de estímulos e 
situações como ameaçadoras.   
 Com a finalidade de averiguar as percepções de ameaça em crianças, Muris, 
Meesters, Smulders e Mayer (2005) desenvolveram um estudo com 157 crianças (80 
rapazes e 77 raparigas), entre os 8 e os 12 anos de idade, para o qual recorreram ao 
paradigma das situações ambíguas. Os dados obtidos permitem verificar que as 
interpretações de ameaça, considerando o conteúdo específico de cada situação 
ambígua, estão fortemente associadas a sintomas psicopatológicos específicos, com uma 
ligação directa a quadros específicos de perturbação de ansiedade. Os resultados 
alcançados mostram que existe uma correlação positiva entre níveis elevados de 
ansiedade e percepções de ameaça, o que, por conseguinte, permite conferir que 
elevados sintomas de ansiedade estão associados a uma maior tendência para a 
manifestação de interpretações ameaçadoras. Por outras palavras, os resultados 
evidenciam que, elevada sintomatologia ansiosa é frequentemente acompanhada por 
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uma elevada frequência de percepções de ameaça, grandes índices de ameaça, grande 
frequência de interpretações ameaçadoras, elevada classificação de severidade das 
interpretações ameaçadoras, e interpretação precoce da situação ou estímulo como 
ameaçador. 
De modo geral, considerando alguns dos estudos desenvolvidos até ao momento, 
é possível constatar que crianças ansiosas apresentam maior associação com distorções 
relativas a percepções de ameaça, do que crianças sem referência clínica de ansiedade. 
Assim , é possível verificar que crianças com ansiedade, por comparação a crianças sem 
ansiedade percebem com maior frequência e mais espontaneamente estímulos e 
situações ambíguas de forma potencialmente ameaçadora.  
 
1.3.2. Estratégias de coping em crianças perante situações e estímulos 
stressantes 
O coping é habitualmente definido como um processo através do qual o 
indivíduo recorre a diferentes estratégias para lidar com estímulos stressantes e 
situações adversas. Skinner e Welborn (1994, cit. por Compas et al., 2001) referem-se a 
este processo como o modo através do qual o indivíduo regula as suas emoções e 
comportamentos para lidar com condições psicologicamente stressantes.  
A definição de coping adquire certas particularidades de acordo com o modelo 
de stress apresentado pelos diferentes autores, uma vez que, como referem Garmezy e 
Rutter (1988) os processos de coping tornaram-se “a chave” para a compreensão das 
reacções ao stress.  
 No Modelo Transaccional do Stress, desenvolvido por Lazarus e Folkman 
(1984, cit. por Compas et al., 2001), que tem por base as transacções operadas entre o 
indivíduo e o meio, são analisados os processos de coping exibidos pelo sujeito perante 
situações ou estímulos stressantes. De acordo com este modelo, o coping é definido em 
termos dos “esforços cognitivos e comportamentais para lidar com as exigências 
específicas externas e/ ou internas que são avaliadas pela pessoa como sobrecarregando 
ou excedendo os seus recursos. Estes esforços cognitivos e comportamentais estão 
constantemente em mudança, em função de avaliações e reavaliações contínuas da 
relação pessoa-meio, que está também continuamente em mudança” (Folkman & 
Lazarus, 1991, cit. por Compas et al., 2001).  
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Lazarus (1983, cit. por Compas et al. 2001) acrescentam ao conceito de coping a 
noção de que este processo se modifica ao longo do desenvolvimento do indivíduo, em 
consequência das mudanças operadas no curso desse desenvolvimento, e aliadas às 
alterações das condições de vida do sujeito e às experiências por este vividas. Isto torna 
o coping um processo não apenas influenciado pelas características do desenvolvimento 
natural do indivíduo, nomeadamente pelo desenvolvimento de competências cognitivas 
e comportamentais (Compas, Connor-Smith, Saltzman, Thomsen, & Wadsworth., 
2001), mas igualmente pela ocorrência de acontecimentos adversos e stressantes em 
diferentes momentos da sua vida.  
Lazarus (1993, cit. por Compas et al., 2001) explica ainda que o coping é um 
processo dirigido a um objectivo que pode passar por fazer frente a uma fonte de stress 
(coping focado no problema), ou lidar com as reacções emocionais associadas ao stress 
(coping focado na emoção) através de pensamentos e/ ou comportamentos.  
Incidindo especial atenção sobre as estratégias de coping durante o período da 
infância e da adolescência, importa referir que a definição de coping para crianças e 
adolescentes, uma vez fundamentada em conceptualizações baseadas em modelos para 
adultos, não engloba certas particularidades a serem consideradas, designadamente 
alguns factores que influenciam os processos de coping em crianças, como é o caso das 
características desenvolvimentista e a influência que acarretam nos processos de coping 
tanto em crianças como em adolescentes.  
Outro ponto a frisar é o facto de que as investigações desenvolvidas neste âmbito 
apresentam uma incidência particularmente notória sobre o modo como a criança lida 
com estímulos stressantes associados a um contexto de vida real, o que, por 
comparação, se sucede igualmente nos processos de coping em adultos. Neste sentido, 
frequentemente são avaliadas as reacções da criança face a um estímulo stressante, 
analisando-se sobretudo o efeito das situações stressantes sobre o funcionamento 
neural, hormonal, de atenção, emocional, comportamental, e cognitivo da criança 
(Skinner & Zimmer-Gembeck, 2007).   
Centrando-se no estudo do coping em crianças, Skinner e Zimmer-Gembeck 
(2007) sistematizam este processo durante o período da infância em vários pontos. 
Esclarecem em primeiro lugar que, os estudos acerca das estratégias de coping na 
infância distinguem-se pela atenção dirigida essencialmente àquilo que a criança faz 
para lidar com dificuldades específicas do quotidiano. Referem também que as 
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investigações acerca do coping revelam-se fulcrais para a compreensão dos efeitos do 
stress sobre a criança, salientando a atribuição desta importância ao facto de que os 
estudos nesta área permitem, para além da análise do tipo de estratégias de coping 
exibidas pelas crianças, a avaliação do papel activo das mesmas enquanto elementos 
reguladores do stress experienciado, mas também a compreensão do modo como essas 
estratégias se modificam ao longo do curso do desenvolvimento da criança. 
Na generalidade, as investigações levadas a cabo no âmbito do coping em 
crianças apresentam alguns pontos de acordo entre si, como é o caso da importância 
atribuída ao estudo do coping para o melhor conhecimento do modo como o stress 
afecta o indivíduo, e para a compreensão de que o modo como as pessoas lidam com o 
stress pode reduzir ou amplificar o efeito de eventos e condições adversas, não somente 
em termos de sofrimento emocional, mas igualmente no que respeita ao 
desenvolvimento, a curto e longo prazo, da saúde física e mental.  
Skinner, Edge, Altman e Sherwood (2003) referem-se, a respeito dos estudos do 
coping em crianças, à escassez de consenso entre os vários estudos sobre como 
conceptualizar e medir aquilo que é designado de coping, ou os seus diferentes subtipos 
(famílias de coping - unidades descritivas que permitem conhecer os diferentes modos 
através dos quais o indivíduo pode responder a situações ou estímulos stressantes).  
Com base em investigações desenvolvidas na área do coping em crianças e 
adolescentes, diferentes famílias de coping têm vindo a ser consideradas, 
designadamente a resolução de problemas, a procura de informação, o desamparo, 
o evitamento-fuga, a regulação emocional, a procura de suporte, a procura de 
ajuda, o isolamento social, a distracção, a reestruturação cognitiva, a ruminação, e 
a agressão (Skinner, Edge, Altman, & Sherwood, 2003; Skinner & Zimmer-Gembeck 
2007). Porém, esta categorização tem revelado ser um grande desafio dado que, 
atendendo à adequação destas subcategorias de coping a exigências específicas, e sendo 
as mesmas moldadas pelos recursos e contextos em que se desenrolam, as respostas de 
coping são virtualmente infinitas na sua variedade. 
Em 2007, Skinner e Zimmer-Gembeck analisaram um conjunto de 44 estudos 
elaborados acerca do coping em crianças e adolescentes, centrados essencialmente na 
análise das mudanças ocorridas em termos de coping desde a infância até à 
adolescência. Com base nesta revisão, os autores verificaram que os resultados dos 
vários estudos apontam para diferenças relativamente ao tipo de estratégias de coping 
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utilizadas pelas crianças e pelos adolescentes. Isto significa que, de acordo com a idade, 
ocorre uma certa desigualdade em termos das estratégias de coping utilizadas por 
crianças e adolescentes, sendo estas diferenças observadas principalmente em termos da 
frequência com que as estratégias são manifestadas, bem como em relação ao modo 
como são aplicadas. Estes dados esclarecem assim que, uma mesma estratégia de 
coping, quando utilizada em diferentes idades, varia em termos do tipo, da sua 
frequência, e do modo como é utilizada.   
Relativamente ao coping centrado em estratégias de resolução de problemas, 
foi possível constatar que os padrões das diferenças de idade dependem da forma como 
estes construtos são operacionalizados, ou seja, se as estratégias de resolução de 
problemas são mais focadas em acções instrumentais para lidar com o estímulo ou 
situação stressante, ou se as acções de resposta então associadas a pedidos de ajuda ou 
suporte a um adulto, no caso de crianças mais pequenas. De uma forma geral, as 
crianças com idade inferior a 8 anos utilizam estratégias de coping assentes na resolução 
de problemas com menor frequência do que crianças com mais idade. Quando as 
subescalas de resolução de problemas avaliam estratégias cognitivas, estas são mais 
utilizadas por crianças mais velhas e por adolescentes, sendo estas as estratégias mais 
utilizadas comparativamente à procura de suporte e à distracção comportamental.  
Em relação ao coping focado na procura de suporte, quando analisadas 
investigações nesta área, verificou-se que o pedido de suporte a um adulto diminui entre 
os 4 e os 12 anos de idade, em particular entre os 5 e os 7 anos, e depois na fase de 
transição para a adolescência, entre os 9 e os 12 anos de idade, registando-se em seguida 
um aumento desta estratégia para com os pares durante o período da adolescência. Para 
além disso, observam-se ainda algumas diferenças em função da idade nas estratégias 
específicas de procura de suporte, sendo que algumas formas de procura de apoio 
diminuem e outras aumentam com a idade. 
No que respeita aos dados de estudos cujos objectivos se centraram na análise de 
estratégias de distracção, verifica-se que existe um aumento do uso de estratégias de 
distracção comportamental (ex. manter-se ocupado, jogar um jogo) entre os 6 anos e o 
início da adolescência, sendo esta estratégia reportada pelas crianças e adolescentes 
como a mais utilizada em comparação ao pedido de suporte. No entanto, poucas 
evidências foram encontradas em relação a diferenças de idade relativamente ao coping 
centrado na distracção comportamental entre os 12 e os 18 anos de idade. É ainda 
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possível verificar que a partir dos 14 anos de idade ocorre um aumento do uso de 
estratégias de distracção cognitiva (ex. pensar em outras coisas, pensar sobre algo 
divertido ou engraçado, ou tentar esquecer o estímulo stressor) por comparação à 
distracção comportamental. 
Em relação a outras formas de coping, como o evitamento-fuga, o isolamento 
social, e o desamparo, não foi possível estabelecer diferenças em função da idade.    
Compilando os dados dos estudos analisados, Skinner e Zimmer-Gembeck 
(2007) concluem que, da variedade de formas de coping encontradas, as crianças e 
adolescentes parecem referir-se mais especificamente a quatro categorias de coping, 
nomeadamente a resolução de problemas, a procura de suporte, a distracção e o 
evitamento-fuga.   
De uma forma geral, as diferentes formas de coping apresentam uma evolução 
ao longo do desenvolvimento do indivíduo, tornando-se mais avançadas e diferenciadas 
na sua forma de aplicação. Por exemplo, em relação às estratégias de procura de suporte 
as crianças mais velhas e os adolescentes diferem entre si na fonte de suporte que 
procuram. Estratégias assentes na distracção tornam-se, com a idade, mais 
diversificadas e flexíveis. Dada a maior capacidade dos adolescentes para se focarem 
em acontecimentos futuros, a ruminação é uma estratégia mais frequentemente utilizada 
no período da adolescência.  
A opção pelo tipo de estratégias de coping a adoptar perante uma situação ou 
estímulo stressante pelas crianças parece não depender apenas da sua idade. Para um 
grupo de crianças em particular, crianças com perturbação de ansiedade, a exposição a 
uma situação ou estímulo stressante, ou percebido com tal, pode ser influenciada pelos 
seus elevados níveis de ansiedade.    
Considerando alguns dos estudos anteriormente expostos neste trabalho a 
respeito do estudo das interpretações de ameaça em crianças ansiosas e crianças não 
ansiosas, é possível averiguar que as estratégias de evitamento são mais 
predominantemente exibidas por crianças com perturbação de ansiedade, quando 
expostas a uma situação interpretada como ameaçadora (Barrett, Rapee, Dadds, & 
Ryan, 1996).  
Considerando alguns estudos (Muris, Rapee, Dadds, & Ryan, 1996; Bögels & 
Zigterman, 2000; Bögels, Snieder, & Kindt, 2003; Szabó & Lovibond, 2004; Muris, 
Meesters, Smulders, & Mayer, 2005), observa-se que as estratégias de coping exibidas 
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pelas crianças diferem de acordo com a sua condição clínica - perturbação de ansiedade 
de separação, perturbação de ansiedade generalizada, fobia específica, fobia social, 
perturbação de oposição -, ou não clínica - crianças sem referência clínica de ansiedade, 
sendo que crianças com perturbação de ansiedade apresentam com maior frequência 
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PARTE II - ESTUDO EMPÍRICO 
CAPÍTULO II: 
OBJECTIVOS E METODOLOGIA 
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2.1.  Objectivos 
Estudo Preliminar: 
a) Desenvolvimento de um questionário para a avaliação de interpretações de 
ameaça e estratégias de coping em crianças em idade escolar face a situações 
ambíguas - Questionário de Situações Ambíguas (QSA). 
 
Estudo Principal: 
a) Caracterização das interpretações de ameaça e dos planos de acção face a 
situações de conteúdo ambíguo;  
b) Estudo do efeito da idade e do sexo da criança nas interpretações de ameaça 
e nas estratégias de coping; 
c) Análise da relação entre interpretações de ameaça e planos de acção; 
d) Análise da relação entre a ansiedade total (pontuação total do SCARED-R) 
e interpretações de ameaça, e entre a ansiedade total e estratégias de coping;  
e) Análise das diferenças entre as interpretações de ameaça e as estratégias de 
coping em crianças com ansiedade e crianças sem ansiedade.  
 
 
2.2.  Metodologia 
2.2.1.  Participantes 
Amostra 1 - Desenvolvimento do Questionário de Situações Ambíguas 
Fazem parte deste estudo um total de 187 crianças entre os 8 e os 13 anos de 
idade (Tabela1), distribuídos igualmente por ambos os sexos. Os participantes 
frequentavam o 4º, 5º ou 6º ano de escolaridade, em diversas escolas públicas e privadas 
de diferentes áreas geográficas, designadamente Lisboa, Mafra, Loures e Ericeira. 
 











Média (DP) Min.-Máx. 
Sexo Masculino 89 49,7%   
Feminino 
 
90 50,3%   
Grupo etário 8-10 28 15,5% 10,4 (0,9) 8 – 13 
11-13 
 
153 84,5%   
Dissertação de Mestrado 
Desenvolvimento do Questionário de Situações Ambíguas e 
Estudo das Interpretações de Ameaça e Estratégias de Coping em Crianças em Idade 
Escolar face a Situações Ambíguas  
 
 
- 44 - 
 
Amostra 2 – Estudo das interpretações de ameaça e dos planos de acção perante 
situações ambíguas e da sua relação com a ansiedade  
A amostra (Tabela 2) é composta por 120 crianças, entre os 7 e os 13 anos de 
idade, em que os participantes apresentam uma média de idades igual a 9,6 anos (DP = 
1,3). Os participantes frequentavam o 3º, 4º, 5º ou 6º ano escolar em diferentes escolas 
públicas e privadas dos concelhos de Lisboa, Loures, Mafra e Ericeira.  
A amostra foi seleccionada de acordo com as pontuações obtidas pelos 
participantes no SCARED-R, considerando para efeitos de estudo crianças com níveis 
elevados de ansiedade (percentil > 80) e crianças com níveis baixos-moderados de 
ansiedade (percentil < 50).  
 
Tabela 2: Caracteristicas sócio-demográficas dos participantes (amostra 2). 
 
 Grupo níveis elevados de 
ansiedade 
(n = 56) 
Grupo níveis baixos de 
ansiedade 
(n = 54) 
 
Amostra global 
(n = 120) 
 





























































 2.2.2. Instrumentos de Avaliação 
 2.2.2.1. Screen for Child Anxiety Related Emotional Disorders (SCARED-R) 
 O SCARED-R (Anexo I) consiste num questionário de avaliação de sintomas de 
ansiedade, em diferentes dimensões, de acordo com o DSM-IV – perturbação de 
ansiedade de separação, perturbação de ansiedade generalizada, perturbação de pânico, 
fobia social e escolar, fobia específica, perturbação obsessivo-compulsiva e perturbação 
stress pós-traumático.  
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 O SCARED-R é um questionário de auto-resposta composto por 69 itens, os 
quais se encontram distribuídos por diferentes subescalas, que representam 
individualmente cada uma das perturbações de ansiedade. Dos 69 itens que compõe o 
instrumento 13 itens são dirigidos à perturbação de pânico (por ex. “Quando fico 
assustado, sinto-me como se estivesse a sufocar.”), 9 itens à perturbação de ansiedade 
generalizada (por ex. “Sou preocupado.”), 4 itens à fobia social (por ex. “Sinto-me 
nervoso quando vou a festas, bailes ou qualquer lugar onde vão esta pessoas que não 
conheço bem.”), 12 itens à ansiedade de separação (por ex. “Sigo a minha mãe e o meu 
pai para todo lado.”), 9 itens à perturbação obsessivo-compulsiva (por ex. “Faço as 
coisas mais de duas vezes para verificar se fiz tudo bem.”), 4 itens à perturbação pós-
stress traumático (por ex. Fico com medo quando penso em alguma coisa muito má que 
uma vez me aconteceu.”), 3 itens à fobia específica a animais (por ex. “Tenho medo de 
um animal que não é realmente perigoso.”), 7 itens à fobia específica a sangue e 
injecções (por ex. “Quando vejo sangue fico tonto.”), e 5 itens à fobia específica a 
situações ambientais (por ex. “Ficaria com medo se tivesse que voar num avião.”).  
 Este instrumento apresenta uma versão para crianças com idade a partir dos 7 
anos (Muris,  Dreessen, Bögels, Weckx, & Melick, 2004) e outra para pais, em que os 
respondestes devem classificar, numa escala de 0 a 2 (0 = nunca ou quase nunca, 1 = 
algumas vezes, e 2 = muitas vezes), a frequência de ocorrência dos sintomas na criança 
durante os últimos 3 meses.    
 O SCARED-R permite a obtenção de pontuações para cada uma das dimensões 
de ansiedade e uma pontuação global, que se obtêm a partir da soma dos itens que 
compõem as escalas. Destas pontuações, as mais elevadas correspondem a níveis mais 
elevados de ansiedade na criança.  
 A versão portuguesa do SCARED-R apresenta valores elevados de consistência 
interna, quer no que respeita ao valor total da escala quer em relação às diferentes 
subescalas que compõem o instrumento, revelando, no geral, valores de alfa acima de 
0.70 (Muris & Steerneman, 2001). O questionário revela valores elevados de 
consistência interna para a versão respondida pelas crianças (α = 0,93), e igualmente 
para as versões dirigidas quer às mães quer aos pais (α = 0,93 e α = 0,89, 
respectivamente) (Muris, Merckelbach, Brakel, & Mayer, 1998). 
No que concerne aos valores do teste-reteste, estes apontam para uma 
estabilidade bastante satisfatória relativamente à pontuação global do SCARED-R (r = 
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0,81), bem como para uma razoável validade do instrumento. Em termos da validade 
concorrente da escala, o SCARED-R revela correlações elevadas com outros 
instrumentos de avaliação de ansiedade na infância, nomeadamente o RCMAS, o TAIC, 
e o FSSC-R (Muris & col., 1998).  
Para além disto, o SARED-R mostra ser um instrumento adequado na 
discriminação entre crianças com perturbação de ansiedade e crianças sem esta 
perturbação (Muris & col., 2000, cit. por Muris, Mayer, Bartelds, Tierney, & Bogie, 
2001).  
No final do SCARED-R foram introduzidas algumas questões sócio-
demográficas para a recolha de dados acerca dos participantes, com a finalidade de se 
efectuar a caracterização da amostra considerada para estudo. Estas questões dirigiam-
se a dados como a idade e data de nascimento, o sexo, e o nível de escolaridade das 
crianças.  
 
 2.2.2.2. Questionário de Situações Ambíguas (QSA)  
 O guião de entrevista para a interpretação de situações ambíguas e estratégias de 
coping (Barrettt & col. 1996) tem por objectivos: a) a avaliação das interpretações de 
ameaças em crianças em idade escolar, através do confronto indirecto com situações 
ambíguas específicas, e b) a avaliação dos planos de acção levados a cabo pelas mesmas 
perante essas situações. 
 O guião de entrevista de Barrettt e colaboradores (1996) é composto por um 
conjunto de doze situações ambíguas, metade das quais são de natureza social e a outra 
metade de natureza física. Perante a apresentação de cada uma das doze situações, os 
sujeitos são solicitados a responder a uma questão aberta - [“O que achas que está a 
acontecer nesta situação?”] -, sendo com base nesta avaliado o número e o tipo de 
explicações apresentadas pelo sujeito perante a situação ambígua exposta. Em seguida 
as crianças devem responder ao que acham que pode estar a acontecer na situação 
apresentada [“Que explicação achas mais adequada para esta situação?”], considerando 
quatro alternativas de resposta - uma de explicação referente a interpretação de ameaça 
de natureza social, outra de ameaça de natureza física, uma resposta de interpretação 
não ameaçadora, e uma de dúvida relativamente ao que aconteceria –, sendo aqui 
analisada principalmente a opção entre uma resposta de ameaça ou de não ameaça para 
a situação descrita. A esta questão segue-se outra questão aberta – [“O que farias/ faria o 
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seu filho nesta situação?”] -, em que é avaliado o número de explicações apresentadas, o 
tipo de solução e o seu conteúdo – coping proactivo positivo (solução orientada para o 
envolvimento em uma acção construtiva, que não cause danos a outra pessoa), coping 
proactivo negativo (solução que segue um curso de acção potencialmente prejudicial 
ou embaraçoso para os outros), evitamento (acção que permite escapar ou evitar 
situações potencialmente embaraçosas ou prejudiciais para o sujeito), e dúvida perante 
o que fazer (indecisão e falta de perspicácia na apresentação de uma solução).  
 Fez parte deste estudo o desenvolvimento de um instrumento de auto-relato que 
permita a avaliação das interpretações de ameaça e dos planos de acção face a situações 
ambíguas em crianças em idade escolar. O processo de desenvolvimento do instrumento 
e o estudo das suas características psicométricas é apresentado no seguimento deste 
trabalho, na secção relativa aos resultados do estudo. 
 
 
 2.2.3.  Procedimento de recolha de dados 
 Este estudo faz parte de um projecto de investigação mais alargado, denominado 
de “Processos de Influência Parental no Desenvolvimento de Vulnerabilidade Cognitiva 
para as Perturbações de Ansiedade em Crianças em Idade Escolar”. 
 Foram seleccionadas onze escolas, utilizando-se critérios de conveniência, 
designadamente a proximidade geográfica a Lisboa e as respostas mais célere da 
direcção aos pedidos de colaboração, sendo por este motivo uma amostra de 
conveniência. A selecção das turmas nestas escolas foi realizada aleatoriamente.   
 Previamente à recolha dos dados, foram solicitados vários pedidos de 
autorização e colaboração no estudo. Primeiramente foi efectuado um pedido de 
autorização à Comissão Nacional de Protecção de Dados, e em seguida à Direcção 
Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular. Após a aprovação por partes destas 
entidades para prosseguir com o projecto, foi feito o pedido de colaboração às 
respectivas direcções de cada escola seleccionada, bem como aos directores de turma e 
professores titulares das turmas participantes. O passo seguinte consistiu na entrega de 
um formulário de consentimento expresso dos pais para a participação das crianças no 
estudo, onde eram explicados os objectivos da investigação, a metodologia, e onde era 
garantida a confidencialidade dos resultados.  
Dissertação de Mestrado 
Desenvolvimento do Questionário de Situações Ambíguas e 
Estudo das Interpretações de Ameaça e Estratégias de Coping em Crianças em Idade 
Escolar face a Situações Ambíguas  
 
 
- 48 - 
 
 Para o primeiro estudo - desenvolvimento do QSA – no qual participaram quatro 
turmas de duas das escolas, obteve-se uma taxa de adesão de 95%. Para o segundo 
estudo - estudo das interpretações de ameaça e dos planos de acção perante situações 
ambíguas em crianças em idade escolar, e a sua relação com a ansiedade - obteve-se 
uma taxa de adesão de 83%. 
 Para a administração dos questionários, um membro da equipa de investigação 
deslocou-se às escolas para fazer a aplicação colectiva dos questionários.  
 A aplicação dos instrumentos foi realizada em contexto de sala de aula, mediante 
a presença do professor titular da turma/ director de turma. Previamente à administração 
dos questionários o investigador explicava os objectivos da investigação, assegurando a 
confidencialidade das respostas, e solicitando a colaboração da criança para o estudo. 
Seguidamente, o investigador lia integralmente as questões e as opções de resposta, à 
medida que a criança respondia ao questionário, permitindo com isto a clarificação de 
qualquer dúvida que fosse colocada pelos participantes.  
 No estudo relativo ao desenvolvimento do QSA, num primeiro momento, foi 
aplicada a cada um dos participantes a primeira versão experimental do questionário 
(descrito na secção dos resultados). Após um mês da aplicação da primeira versão 
experimental do QSA, foi aplicada uma segunda versão experimental do instrumento.  
 Em cada um dos momentos, para além das crianças responderem à versão 
experimental do Questionário de Situações Ambíguas, responderam igualmente ao 
SCARED-R, tendo por isto a administração dos instrumentos apresentado uma duração 
média de 45 minutos. 
 A partir dos resultados obtidos com a aplicação do SACRED-R, nos dois 
momentos, foi seleccionada a segunda amostra do estudo. Desta forma, foram 
identificados dois grupos de crianças: crianças com níveis elevados de ansiedade 
(apresentavam nos dois momentos de avaliação resultados globais no SCARED-R 
superiores ao percentil 80) e crianças com níveis baixos-moderados de ansiedade 
(apresentavam nos dois momentos de avaliação resultados globais no SCARED-R 
inferiores ao percentil 50). Cada criança com níveis elevados de ansiedade foi 
emparelhada com outra criança, que apresentasse níveis baixos-moderados de 
ansiedade, fosse da mesma turma, e tivesse a mesma idade e sexo. As crianças destes 
dois grupos foram convidadas a prosseguir com a sua participação no estudo.  
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 A administração da versão final do QSA foi realizada em pequenos grupos, com 
a presença de um elemento da equipa de investigação. Com o grupo de crianças mais 
velhas a aplicação deste questionário foi feita conjuntamente com outros instrumentos 
(ACQ-c, CNCEQ, EMBU-c, CASE), tendo a sua aplicação apresentado uma duração 
média de aproximadamente 1h20min. Com o grupo de criança mais novas, a aplicação 
do QSA foi realizada em conjunto com outro questionário (ACQ-c), tendo esta 
aplicação apresentado uma duração média de 45 minutos.  
 
 
 2.2.4. Procedimento de análise estatística 
Para efeitos de análise quantitativa foi utilizado o programa de análise estatística 
SPSS (Statisc Package for the Social Sciences), versão 18. Com base neste programa 
foram efectuadas análises estatísticas descritivas e inferenciais, apoiadas na utilização 
de diferentes testes estatísticos (Tabela 3). 
  
Tabela 3: Testes estatísticos. 
 
Objectivos do estudo 
 
Tipo de análise estatística 
Desenvolvimento do QSA: 
 Análise de itens 
 
 
 Análise da estrutura factorial 
 
 Análise das propriedades 
psicométricas. 
 
Cálculo da frequência de respostas, correlação inter-item e 
correlação item-total com rotação varimax. 
 
Análise de componentes principais. 
 
 CC Pearson e cálculo do alfa de Cronbach.  
 
Caracterização das interpretações de 
ameaça e planos de acção. 
 
Cálculo da média, desvio padrão, frequência absoluta e 
frequência relativa  
 
Análise das diferenças de sexo e de 
idade quanto às interpretações de 
ameaça e planos de acção.  
 
Teste t-Student; Teste Mann-Whitney U   
Análise da relação entre interpretações 
de ameaça e planos de acção.  
 
CC Pearson, CC Spearman 
Análise da relação entre a pontuação 
total do SCARED-R e interpretações 
de ameaça, e pontuação total do 
SCARED-R estratégias de coping. 
CC Pearson, CC Spearman 
Análise das diferenças entre crianças 
com e sem ansiedade quanto a 
interpretações de ameaça e planos de 
acção. 
Teste t-Student, teste Mann-Whitney U  
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 A decisão dos testes teve em conta os objectivos, as características das variáveis 
e a verificação dos pressupostos para a sua utilização, recorrendo-se para tal à análise da 
normalidade das distribuições (teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S)), e da 
homogeneidade das variâncias (teste de Levene) dos grupos em estudo. Quando as 
variáveis não cumpriam os pressupostos de normalidade foi utilizada a estatística não 
paramétrica. 




 2.2.5. Procedimento de análise de dados qualitativos 
 As respostas relativas aos planos de acção da criança face às situações ambíguas 
foram sujeitas a análise de conteúdo.   
 Primeiro foi concretizada a transcrição na íntegra das respostas apresentadas por 
cada criança para todas as situações ambíguas descritas no instrumento. 
Em seguida, atendendo ao tipo de resposta de cada criança relativamente à forma 
como reagiria em cada uma das situações ambíguas, os planos de acção para cada 
situação foram categorizados segundo as categorias definidas por Skinner, Edge, 
Altman e Sherwood (2003; Skinner & Zimmer-Gembech, 2007) (Tabela 4). 
 
Tabela 4: Definição das estratégias de coping.  
Planos de acção 
 
Definição 
Resolução de Problemas Acção direccionada para a resolução de um problema 
envolvendo acções instrumentais, planeamento e 
desenvolvimento de estratégias e soluções com vista à 
resolução do problema. 
Procura de Apoio Acção que implica a procura de diversos tipos de apoio - 
instrumental, de conforto, conselho e contacto - junto das 
figuras parentais, amigos e profissionais, como forma de 
solucionar o problema. 
Evitamento-Fuga Acção que visa evitar o confronto ou o afastamento de uma 
situação ou estímulo stressante, que pode ser cognitivo, 
comportamental, de negação ou de recurso ao pensamento 
mágico. 
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Distracção Tentativa de desviar a atenção de uma situação ou estímulo 
stressante, através do envolvimento em actividades alternativas 
positivas. 
Reestruturação Cognitiva Tentativa para modificar a interpretação de uma situação ou 
estímulo stressante, de modo a encará-lo de uma forma mais 
positiva – foco no positivo, optimismo, minimização das 
consequências negativas. 
Regulação Emocional Tentativa activa para controlar e expressar emoções de uma 
forma construtiva e adequada. 
Ruminação Centração involuntária e repetitiva nas condições e 
consequências negativas de uma situação ou estímulo 
stressante. 
Isolamento Social Acção que visa evitar o contacto com outras pessoas e que 
outras pessoas contactem com o próprio, evitando que tomem 
conhecimento de alguma situação stressante ou das suas 
consequências emocionais para a pessoa. 
Desamparo Acção que incide em comportamentos de desistência e 
abandono do controlo sobre a situação ou estímulo stressante, o 
que inclui passividade, confusão, exaustão e pessimismo. 
Procura de Informação Acção dirigida para o conhecimento mais detalhado da situação 
stressante (causas, desenvolvimento, consequências e 
significado) e para o conhecimento de estratégias relativas a 
formas para resolver o problema. 
Tranquilização Acção inadaptada e excessiva de procura de apoio, visando a 
tranquilização por parte de outros de que a situação ou estímulo 
stressante não irá ocorrer, ou de que as suas consequências não 
serão catastróficas. 




 Esta categorização foi realizada de forma independente por dois investigadores 
e, em caso de inconsistência, analisada e desempatada por um terceiro elemento. 
 Após a categorização dos planos de acção para cada situação ambígua, foi feita 
uma contagem de frequência para cada uma das estratégias categorizadas.  
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3.1.Estudo Preliminar 
3.1.1. Desenvolvimento do Questionário de Situações Ambíguas (QSA). 
 O desenvolvimento do Questionário de Situações Ambíguas foi realizado em 
dois momentos. No primeiro momento, foi testado um conjunto alargado de situações 
ambíguas e desenvolvidos os itens relativos às interpretações das mesmas situações e 
aos planos de acção. No segundo momento foram analisadas as características 
psicométricas do instrumento, e concretizada a análise dos itens e da estrutura factorial 
do questionário.  
 
3.1.1.1. Primeira versão do QSA: Desenvolvimento dos itens relativos às 
interpretações ambíguas e aos planos de acção. 
 Foi utilizada uma versão experimental do QSA (Pereira, Barros & Barrettt, 2010 
– Anexo II), composta por dezasseis situações ambíguas. Seis destas situações foram 
seleccionadas a partir de um instrumento semelhante já existente (Barrettt et al., 1996), 
e outras dez situações foram criadas de raiz, com a finalidade de avaliarem focos 
específicos de ansiedade (ansiedade de separação e ansiedade generalizada), que não 
eram avaliados por esse instrumento.  
 As situações ambíguas apresentadas no QSA cobriam quatro domínios de 
ansiedade: ansiedade social (ex.: ”Vês um aluno de outra turma a divertir-se num jogo. 
Tu gostarias de jogar com ele e aproximas-te dele para lhe perguntar se também podes 
jogar. Estás quase a chegar perto dele, mas ele afasta-se e vai ter com outro aluno.“), 
ansiedade de separação (ex.: “Foste ao supermercado com a tua mãe. A tua mãe 
combinou contigo que enquanto tu escolhias os cereais ela ia comprar fruta. Tu já 
escolheste os cereais e foste ter com a tua mãe ao local da fruta, mas ela não está lá.“), 
fobia específica (ex.: “A tua mãe diz-te que amanhã têm que ir ao centro de saúde, 
porque necessitas de ser vacinado.“) e ansiedade generalizada (ex.: “Estás a preparar-
te para sair de casa e ouves dizer nas notícias que existe um alerta amarelo, porque vai 
chover muito.“). 
 Para tornar menos morosa a administração do questionário, foi aplicada a cada 
criança apenas parte da primeira versão experimental do QSA, composta por quatro 
situações que avaliavam cada um dos quatro domínios de ansiedade antes referidos. Foi 
pedido a cada criança que imaginasse que estava perante cada uma das situações 
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expostas, mesmo que nunca tivesse vivido uma situação semelhante. Depois de cada 
uma das situações serem lidas em voz alta pelo investigador, a criança deveria 
responder para cada uma: a) ao grau de preocupação perante a situação exposta, 
atendendo para tal a uma escala do tipo Likert de 5 valores (1 = Nada, 2 = Um pouco, 3 
= Bastante, 4 = Muito e 5 = Muitíssimo), b) ao que achavam que estaria a acontecer 
(interpretação da situação), e c) o que fariam perante a mesma situação (planos de acção 
e coping). 
 Após a aplicação desta versão inicial do QSA realizou-se uma análise de 
conteúdo de todas as respostas das crianças, com a finalidade de serem encontradas 
respostas tipo relativamente às interpretações e planos de acção para cada uma das 
situações ambíguas apresentadas. Na sequência desta análise foram seleccionados três 
pensamentos e acções possíveis em relação a cada situação ambígua. Em relação às 
possíveis interpretações foram seleccionadas para cada situação duas interpretações de 
ameaça e uma interpretação não ameaçadora, que correspondiam a algumas respostas 
padrão fornecidas pelas crianças. Em relação aos planos de acção e coping foram 
identificados três comportamentos possíveis - coping pró-activo, evitamento e agressão.   
 
3.1.1.2. Segunda versão do QSA: análise dos itens, análise da estrutura 
factorial e das características psicométricas do questionário.  
 A segunda versão do QSA (Anexo - III) é composta pela descrição de catorze 
situações ambíguas, seleccionadas a partir das dezasseis situações da primeira versão 
experimental do instrumento. Duas das situações da primeira versão do instrumento 
foram excluídas, porque foram entendidas pelas crianças como menos ambíguas, não 
sendo as respostas destas tão discriminativas em termos das interpretações e planos de 
acção apresentados.  
 Deste modo, a segunda versão do QSA é constituída por catorze situações, em 
relação às quais cada criança deveria responder: a) ao grau de preocupação face à 
situação exposta, considerando para efeito uma escala do tipo Likert de 5 valores (1 = 
Nada preocupado, 2 = Um pouco preocupado, 3 = Bastante preocupado, 4 = Muito 
preocupado e 5 = Muitíssimo preocupado, b) ao grau de semelhança entre o que a 
criança pensaria na situação apresentada e três pensamentos possíveis, apresentados 
como opções de resposta (resposta fechada) e aos quais a criança deve responder de 
acordo com uma escala do tipo Likert (1- Exactamente igual, 2-Muito parecido, 3- Mais 
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ou menos parecido, 4- Um pouco parecido e 5- Nada parecido) (interpretação da 
situação), e c) ao grau de semelhança entre o seu comportamento e três opções de 
resposta apresentados relativamente a possíveis modos de agir na situação (resposta 
fechada), considerando para tal uma escala do tipo Likert (1- Exactamente igual, 2-
Muito parecido, 3- Mais ou menos parecido, 4- Um pouco parecido e 5- Nada 
parecido) (planos de acção e coping).  
 Do pólo inicial de situações ambíguas que compunham o questionário (catorze), 
foram seleccionadas seis situações que fariam parte do instrumento final. Essas 
situações foram seleccionadas, em primeiro lugar, com base na análise do item relativo 
à preocupação que a situação suscitava, seguidamente da análise dos itens relativos à 
interpretação das situações ambíguas.  
 
3.1.1.2.1. Preocupação com a situação  
 O item relativo à preocupação apresentado na situação número 12 (ansiedade 
social) foi eliminado do conjunto de situações que iriam compor a versão final do 
instrumento, uma vez que não mostrou ser um diálogo suficientemente ambíguo, ou 
seja, 72% das crianças não mostraram nenhuma preocupação com esta situação. 
 Para além da situação número 12, outras situações como a situação 1, 4, 8, 9, 11, 
e 14, revelaram uma distribuição muito enviesada, no mesmo sentido (Tabela 5). Esta 
situação ocorreu predominantemente em relação aos diálogos de ansiedade social 
(situações 1, 9 e 12), o que revela que as situações ambíguas referentes à ansiedade 
social suscitaram menos preocupação. 
 








Situação 1 (ameaça social) 





Situação 8 (fobia específica)  87 46,8% 
Situação 9 (ameaça social) 111 60,0% 
Situação 11 (ameaça generalizada) 81 43,5% 
Situação 12 (ameaça social) 133 71,5% 
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3.1.1.2.2. Interpretação das situações ambíguas 
Análise de itens 
 Posteriormente foi realizada a análise dos itens relativos à interpretação das 
situações ambíguas e planos de acção.  
 No que diz respeito às interpretações das situações ambíguas, foi realizado para 
cada área de conteúdo (ansiedade social, ansiedade de separação, fobia específica e 
ansiedade generalizada) a correlação item total. Nestas análises apenas foram 
considerados os itens relativos a interpretações de ameaça.  
 Os resultados mostram que para a ameaça social, os itens com correlação mais 
elevada com o total são os itens dos diálogos 5 e 9, tendo sido estes diálogos os 
seleccionados para o instrumento final. Para a ameaça de separação a correlação item 
total evidencia que os itens dos diálogos 2 e 13 apresentam a maior correlação com o 
total, pelo que foram estes os itens conservados. No que concerne à ameaça física os 
itens que apresentam maior correlação com o total são os itens dos diálogos 8 e 14, 
sendo por isso estes os itens que se mantêm no instrumento. Em relação à ameaça 
generalizada os itens com maior correlação com o total são os itens dos diálogos 4 e 11, 
sendo por esta razão os itens mantidos no questionário (Tabela 6). 
 




Correlação item-total  
(corrigido) 
α sem item 
Ameaça de Separação    
Atrasou-se porque teve um acidente. ,607 ,862 
Atrasou-se porque lhe aconteceu uma coisa má.   ,699 ,825 
Podem ter tido um acidente. ,776 ,794 
Pode-lhes ter acontecido algo mau. 
 
,750 ,804 
Ameaça Social   
Não quiseram vir à minha festa. ,483 ,740 
Não tenho amigos. ,590 ,693 
Estão a gozar comigo. ,548 ,711 
Acham que o meu trabalho está horrível. 
 
,630 ,659 
Ameaça Física   
Pode morder-me. ,563 ,555 
Pode saltar para cima de mim e eu posso aleijar-me. ,547 ,569 
Vai doer muito. ,416 ,655 
Posso desmaiar. ,364 ,681 
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 Análise de Pressupostos Principais  
 Posteriormente, os itens seleccionados foram sujeitos à análise de componentes 
principais. 
 Considerando que o teste de Kaiser-Meyer-Olkin, para a análise da adequação 
da amostra, apresenta um valor igual a 0,77, e que o teste de esfericidade de Bartlet, 
para a análise das correlações entre as variáveis em estudo, rejeita a hipótese nula (p < 
0,001), verificam-se os pressupostos para a realização da análise de componentes 
principais. 
 Foi realizada a análise de componentes principais dos itens relativos à 
interpretação das situações ambíguas, considerando-se as interpretações ameaçadoras, e 
igualmente as interpretações não ameaçadoras. Nesta análise foram exploradas 
diferentes soluções, acabando-se por tomar a decisão de excluir as situações de 
ansiedade generalizada do conjunto de diálogos que constituem o questionário. Estas 
situações foram excluídas do QSA uma vez que não saturavam num único factor, sendo 
este resultado possivelmente explicado devido ao conteúdo destas situações não terem 
uma correspondência única com o domínio de ansiedade generalizada (por exemplo, o 
diálogo relativo ao mau tempo podia avaliar não só a ansiedade mais generalizada, mas 
também a fobia específica a tempestades).  
 Os resultados da análise de componentes principais confirmam a validade de 
constructo do questionário, apoiando uma estrutura de quatro factores (Tabela 7), que 
explicam uma variância total de 57,30 %.  
 O factor 1 corresponde à ameaça de separação, o factor 2 à ameaça social, o 
factor 3 à ameaça física, sendo estes três factores formados, cada um deles, por quatro 
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Tabela 7: Matriz factorial (Rotação Varimax normalizada).  

































Atrasou-se porque teve um acidente.  
Atrasou-se porque havia muito trânsito.  
Atrasou-se porque lhe aconteceu uma coisa má. 
 
Situação 6   
Não estão a ouvir o telemóvel.  
Podem ter tido um acidente.  























Atrasaram-se, porque não sabem onde fica a minha casa.  
Não quiseram vir à minha festa.  
Não tenho amigos. 
 
Situação 4 
Estão a brincar um com o outro.  
Estão a gozar comigo.  






















Situação 3  
Pode morder-me.  
Quer brincar comigo.  
Pode saltar para cima de mim e eu posso aleijar-me. 
 
Situação 5 
Vai doer muito.  
























3.1.1.2.3. Planos de acção 
 As opções de resposta relativas aos planos de acção para cada uma das situações 
incluíam: uma estratégia de evitamento, uma estratégia de coping pró-activo e uma 
estratégia agressiva. A análise de itens das respostas revelou que as estratégias 
agressivas apresentavam uma distribuição muito enviesada em várias situações (Tabela 
8), sugerindo a sua eliminação. 
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Tabela 8: Respostas relativas aos Planos de Acção para cada situação ambígua, em relação a estratégias 
agressivas (Frequências e Percentagens). 
 
 
Estratégia de  
Coping 
 








Situação 1 Agressão Nada parecido
 
146 78,5% 
Situação 2 Agressão Nada parecido 131 70,8% 
Situação 3 Agressão Nada parecido  97 52,4% 
Situação 4 Agressão Nada parecido 182 98,4% 
Situação 5 Agressão Nada parecido 168 90,3% 
Situação 6 Agressão Nada parecido 167 90,3% 
Situação 7 Agressão Nada parecido 152 82,2% 
Situação 8 Agressão Nada parecido 85 45,7% 
Situação 9 Agressão Nada parecido 88 47,3% 
Situação 10 Agressão Nada parecido 160 87,0% 
Situação 11 Agressão Nada parecido 102 54,8% 
Situação 12 Agressão Nada parecido 147 79,0% 
Situação 13 Agressão Nada parecido 144 77,4% 
Situação 14 Agressão Nada parecido 162 87,1% 
1 
Resposta de acordo com o grau de concordância da criança com as alternativas de resposta apresentadas 
para os planos de acção para cada situação ambígua descrita (escala do tipo Likert - 1 = Exactamente 
parecido, 2 = Muito parecido, 3 = Mais ou menos parecido, 4 = Um pouco parecido, 5 = Nada parecido).  
 
 
 Contudo, depois de eliminada a opção das respostas agressivas, o leque de 
acções possíveis face às situações ambíguas ficaria demasiado restrito. Desta forma, 
optou-se por manter uma questão aberta para a avaliação dos planos de acção, de modo 
a abarcar a maior diversidade possível de estratégias de coping face às situações 
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3.1.1.3. Terceira versão do Questionário de Situações Ambíguas 
 Na sua versão final, o QSA é constituído por seis situações ambíguas de 
conteúdos diferentes, sendo que, duas situações são referentes à ansiedade de 
separação (ex.: “Estás na escola à espera da tua mãe. A tua mãe combinou ir buscar-te 
às 17h00, mas são 17h15 e ela ainda não chegou.”), duas à ansiedade social (ex.: “Tu 
combinaste uma festa para as 4 horas da tarde e às 4h30m ainda ninguém chegou.”) e 
outras duas a fobias específicas (ex.: “Estás a chegar a casa de um amigo e aparece um 
cão.”) (Anexo – IV). 
 Perante cada uma das situações as crianças devem, da mesma forma que na 
versão anterior do questionário, responder de acordo com o grau em que ficariam 
preocupadas perante as situações apresentadas, atendendo para tal a uma escala do tipo 
Likert de 5 valores (1 = Nada preocupado, 2 = Um pouco preocupado, 3 = Bastante 
preocupado, 4 = Muito preocupado e 5 = Muitíssimo preocupado). 
 Para as questões referentes às interpretações da situação, as crianças devem, para 
as três alternativas de respostas apresentadas, referir o grau em que os seus pensamentos 
seriam semelhantes aos apresentados para cada uma das situações, considerando para 
efeitos de resposta uma escala do tipo Likert de 5 valores (1 = Exactamente igual, 2 = 
Muito parecido, 3 = Mais ou menos parecido, 4 = Um pouco parecido e 5 = Nada 
parecido). 
 No que respeita às respostas relativas aos planos de acção e estratégias de coping 
face às situações ambíguas apresentadas, estas apresentam um formato de resposta 
aberta, em que, para além de responderem ao que fariam na situação em questão, as 
crianças devem justificar o porquê da sua reacção. As respostas para os planos de acção 
e estratégias de coping apresentam na versão final do QSA um formato de resposta 
aberta, uma vez considerado o interesse em aceder a uma maior diversidade de respostas 
por parte das crianças.  
O instrumento apresenta bons valores de consistência interna (α = ,71), sendo 
que cada uma das dimensões que o compõe  revela valores de alfa entre o moderado e o 
elevado -   Ameaça de Separação (α = ,86), Ameaça Social (α = ,76), Ameaça Física (α 
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3.2. Estudo principal 
3.2.1. Caracterização das interpretações de ameaça e estratégias de coping 
perante as situações ambíguas. 
Os resultados da análise descritiva para as interpretações de ameaça revelam 
níveis baixos de interpretação de ameaça de separação, social e física, nos três domínios 
(Tabela 9).  
 






Média (DP) Min. – Máx.  
Interpretações  
de ameaça 



















Relativamente às estratégias de coping (Tabela 10), em média as crianças 
referem mais estratégias centradas na Resolução de Problemas, seguindo-se o 
Desamparo, Procura de Suporte, Evitamento-Fuga, e Procura de Informação. Os planos 
de acção referidos em menor número pelas crianças correspondem à Distracção, 
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Tabela 10: Análise descritiva para as estratégias de coping(Média, Desvio padrão, Minimo e 
Máximo, Frequencias). 
 






Frequ. Absoluta (%) 
 
(apresentação de pelo 




Resolução de Problemas 
Ex. “Brincava na porta da escola porque não 








 Procura de Suporte 
Ex. “Telefona à minha avó porque ela podia ir 









Ex. “Ficava dentro do carro, e se fosse a pé 



















 Reestruturação Cognitiva 
Ex. “Não me preocupava porque mesmo se 








 Regulação Emocional 


















 Isolamento Social 
Ex. “Se eu estivesse nesta situação não queria 
fazer mais festas porque queria ter amigos e não 


















 Procura de Informação 
Ex. “Ligava à minha mãe e tentava perceber o 





















0-3 6 (5%) 
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Atendendo a que algumas estratégias de coping são muito pouco referidas, 
nomeadamente as estratégias de Distracção, Reestruturação Cognitiva, Ruminação, 
Isolamento Social, e Agressão, optou-se por excluir a análise das mesmas nos pontos 
seguintes deste trabalho. A eliminação destas estratégias teve como critério de decisão 
valores de frequência relativa inferiores a 15%.  
 
 
3.2.2. Efeito do sexo e da idade das crianças nas interpretações de ameaça e 
estratégias de coping. 
Os resultados indicam que, no que respeita às diferenças entre crianças do sexo 
masculino e crianças do sexo feminino, existem diferenças estatisticamente 
significativas no que concerne às interpretações de ameaça. Os resultados mostram que 
as meninas apresentam mais interpretações de Ameaça de Separação, de Ameaça Social 
e de Ameaça Física, comparativamente aos meninos (Tabela 11). 
 
Tabela 11: Média, desvio padrão e valores estatísticos do teste t-Student para diferenças entre sexo 



















8,62 (4,33) -2,872 118 ,005 
Ameaça Social 10,56 (4,48) 8,46 (4,10) 
 
-2,669 118 ,009 
Ameaça Física 11,31 (4,86) 8,89 (3,47) -3,122 107 ,002 
      
 
 
No que concerne às diferenças relativas às estratégias de coping, os resultados 
revelam diferenças significativas entre os grupos apenas para a estratégia de Resolução 
de Problemas e para as reacções de Desamparo. Os dados obtidos mostram claramente 
que os rapazes recorrem a mais estratégias centradas na Resolução de Problemas do que 
as raparigas, e que estas, por sua vez, manifestam mais reacções de Desamparo, 
comparativamente ao sexo oposto (Tabela 12).  
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Tabela 12: Média, desvio padrão e valores da estatística do teste Mann-Whitney U para diferenças entre 















3,00 (1,36) -3,003 ,003 
Procura Suporte 
 
 1,00 (,78) 
 





,00 (,65) -,952 n.s. 
Regulação Emocional 
 
 ,00 (,66) 
 
,00 (,59) -,938 n.s. 
Desamparo 
 
,00 (,38)  
 
,00 (,78) -2,295 ,022 
Procura Informação 
 
,00 (,75) 1,00 (,68) -1,337 n.s. 
Tranquilização 
 
,00 (,71) 1,00 (,78) -1,164 n.s. 
n.s. (não significativo) 
 
 
 Relativamente às diferenças entre a idade das participantes, os resultados não 
apontam para qualquer diferença significativa entre a idade das crianças e interpretações 
de ameaça (Tabela 13). 
 
Tabela 13: Média, desvio padrão e teste t-Student para diferenças entre grupos etários, quanto às 












(2-tailed) Grupos etários 




9,83 (4,77) 9,95 (4,97) -,127 118 n.s. 
Ameaça Social 9,50 (4,33) 
 
9,59 (4,52) -,16 118 n.s. 
Ameaça Física 10,07 (4,32) 10,20 (4,49) -,164 116 n.s. 
n.s. (não significativo) 
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Relativamente às estratégias de coping, os resultam patenteiam diferenças 
estatisticamente significativas na estratégia de Procura de Suporte, manifestamente mais 
frequente entre crianças mais novas (7-9 anos) do que em crianças mais velhas (10-13 
anos). Diferenças significativas são igualmente observadas na estratégia de 
Tranquilização, a qual é claramente mais exibida por crianças mais velhas do que por 
crianças mais novas (Tabela 14). 
 
Tabela 14: Média, desvio padrão e valores estatísticos do teste Mann-Whitney U para diferenças entre 










(2-tailed) Grupos etários 
7-9 anos 10-13 anos 
Resolução Problemas 
 





























1,00 (,77) -1,585 n.s. 
Tranquilização 
 




3.2.3. Análise da relação entre interpretações de ameaça e estratégias de coping. 
Para analisar a relação entre interpretação de ameaça e estratégias de coping, 
foram realizadas análises de correlação, recorrendo ao coeficiente de correlação de 
Spearman. 
Analisando as correlações entre as variáveis em estudo, verifica-se que existem 
interpretações de ameaça e estratégias de coping que se relacionam mais fortemente do 
que outras (Tabela 15).  
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,040 ,140 ,277** -,217* ,292** 
Ameaça 
Social 
-.327** ,021 ,109 ,081 ,246** -,127 ,174 
Ameaça 
Física 
-.343** ,136 ,368** ,045 ,141 -,022 ,132 




 A estratégia de Resolução de Problemas revela uma associação negativa 
estatisticamente significativa, de valor moderado com todas as interpretações de ameaça 
– separação, social e física.  
A Procura de Informação apresenta uma correlação negativa significativa, de 
valor baixo com a Ameaça de Separação. 
 Três estratégias de coping e respostas perante situações ambíguas que se podem 
considerar desadequadas apresentam correlações positivas estatisticamente 
significativas com as interpretações de ameaça. A estratégia de Evitamento-Fuga 
correlaciona-se moderadamente com a Ameaça Física. O Desamparo apresenta valores 
baixos de correlação com a Ameaça de Separação e com a Ameaça Social. A estratégia 
de Tranquilização revela uma correlação de valor baixo com a Ameaça de Separação.  
Os resultados mostram que, quanto mais interpretações de ameaça mais 
estratégias de coping desadaptadas são manifestadas pelas crianças, e menos estratégias 
adaptadas são exibidas. 
  
 
3.2.4. Análise da relação entre a pontuação total do SCARED-R e interpretações 
de ameaça, e pontuação total do SCARED-R estratégias de coping. 
 Os dados obtidos revelam que a ansiedade total (pontuação total do SCARED-R) e 
as interpretações de ameaça apresentam correlações positivas estatisticamente 
significativas, de valores moderados e elevados (Tabela 16). Assim, quanto maior a 
pontuação total do SCARED-R mais interpretações de ameaça são manifestadas. 
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SCARED- R (Total) ,543** ,480** ,509** 




Os resultados da análise da relação entre a pontuação total do SCARED-R e 
estratégias de coping demonstram que, estratégias que se consideram adaptadas, 
designadamente a Resolução de Problemas e a Procura de Informação, apresentam 
correlações negativas, estatisticamente significativas, de valor baixo com a pontuação 
total do SCARED-R (Tabela 17). Assim, estes dados revelam que, quanto maior a 
pontuação total do SCARED-R menos estratégias de coping adaptadas são apresentadas 
pelas crianças.  
 





















-,244* ,057 ,045 ,073 ,164 -,207* ,106 




3.2.5. Análise das diferenças entre crianças com níveis elevados de ansiedade 
(percentil > 80) e crianças com níveis baixo-moderados de ansiedade, 
quanto às interpretações de ameaça e estratégia de coping.   
Quando comparados os grupos de crianças com níveis baixo-moderados de 
ansiedade e o grupo de crianças com níveis elevados de ansiedade, os resultados 
mostram que crianças ansiosas manifestam mais interpretações de ameaça de separação, 
de ameaça social e de ameaça física (Tabela 18). 
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Tabela 18: Média, desvio padrão e valores do teste t-Student para diferenças entre crianças com níveis 












Níveis de ansiedade 
percentil < 50 Percentil > 80 











-5,513 102 ,000 
Ameaça Física 8,11 (4,04) 11,87 (4,04) -4,830 106 ,000 
 
 
 Os resultados alcançados não revelam diferenças significativas entre crianças 
com baixos níveis e crianças com elevados níveis de ansiedade quanto às estratégias de 
coping (Tabela 19). 
 
 
 Tabela 19: Média, desvio padrão e valores de estatística do teste Mann-Whitney U para diferenças entre 










Níveis de ansiedade 
percentil < 50 Percentil > 80 
Resolução Problemas 
 
3,00 (1,32) 2,00 (1,42) -1,475 n.s. 
Procura Suporte 
 
,00 (,76) 1,00 (,80) 
 
-,711 n.s. 
Evitamento - Fuga 
 










,00 (,45) ,00 (,76) -1,565 n.s. 
Procura Informação 
 
1,00 (,66) ,00 (,78) -1,631 n.s. 
Tranquilização ,00 (,69) 1,00 (,82) -,607 n.s. 
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Embora sem apresentar diferenças significativas, os dados obtidos mostram que 
crianças com elevados níveis de ansiedade recorrem mais a estratégias de Procura de 
Suporte, Evitamento-Fuga, e Tranquilização, e manifestam mais respostas de 
Desamparo, quando comparadas com crianças com baixos níveis de ansiedade. 
Crianças com menores níveis de ansiedade revelam maior utilização de estratégias de 
Resolução de Problemas, e Procura de Informação do que crianças com maiores níveis 
de ansiedade. Em relação à Regulação Emocional, ambos os grupos mostram recorrer 
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4.1. Discussão de Resultados e Conclusões 
Este trabalho teve como objectivo principal o estudo das interpretações de 
ameaça e estratégias de coping utilizadas por crianças em idade escolar perante a 
exposição de situações de conteúdo ambíguo e a sua relação com a ansiedade. 
Num primeiro momento, face à inexistência de um instrumento adequado à 
avaliação das interpretações de ameaça e estratégias de coping em crianças portuguesas, 
foi desenvolvido o Questionário de Situações Ambíguas. Os resultados da análise de 
componentes principais identificam quatro dimensões relativas à interpretação das 
situações ambíguas – interpretação de ameaça de separação, interpretação de ameaça 
social, interpretação de ameaça física e a interpretação de não ameaça – que apoiam a 
validade de construto do instrumento. 
As análises de consistência interna mostram uma consistência interna aceitável 
da escala de interpretações de ameaça (α  = 0,71). As subescalas que constituem o 
instrumento revelam valores de consistência interna entre o moderado e o elevado 
(Ameaça de Separação α = 0,86, Ameaça Social α = 0,75, Ameaça Física α = 0,68, e 
Não ameaça α = 0,66 ). Estes resultados revelam uma boa adequação do instrumento à 
avaliação do que é pretendido medir, neste caso as interpretações de ameaça realizadas 
por crianças face a apresentação de situações ambíguas.  
 No que diz respeito à caracterização das interpretações de ameaça, os resultados 
revelam que as crianças manifestam níveis baixos e muito semelhantes de interpretações 
de ameaça nos três domínios – ameaça de separação, ameaça social e ameaça física. O 
nível baixo de interpretações de ameaça manifestadas pelas crianças era expectável, 
uma vez que o estudo foi realizado com uma amostra comunitária, sendo por isso 
previsível que a maior parte das crianças não interpretassem as situações que lhes foram 
apresentadas de uma forma ameaçadora. 
No que concerne aos planos de acção, as crianças mostram recorrer com mais 
frequência a estratégias de coping positivas, nomeadamente à Resolução de Problemas, 
e à Procura de Informação. A Procura de Suporte, o Evitamento-Fuga e a 
Tranquilização revelam ser, entre as estratégias de coping negativas, as mais referidas 
pelas crianças. Os planos de acção mencionados com menor frequência pelas crianças 
foram a Distracção, o Isolamento Social, a Agressão, a Ruminação, e a Reestruturação 
Cognitiva. 
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Os resultados da análise do efeito do sexo nas interpretações de ameaça revelam 
diferenças significativas, no sentido que as crianças do sexo feminino manifestaram 
mais interpretações de ameaça do que as crianças do sexo masculino. Estes resultados 
são consistentes com os de outros estudos (ex. Muris et al., 2003) que mostram que as 
meninas revelam efectivamente mais interpretações de ameaça do que os meninos. 
Outro estudo (Campbell & Rapee, 1994) mostra que não existem diferenças entre os 
dois sexos quanto às interpretações de ameaça física, não se verificando o mesmo 
relativamente à ameaça social, em que as raparigas apresentam mais interpretações 
deste tipo do que os rapazes.   
O efeito do sexo nas estratégias de coping revelou-se apenas estatisticamente 
significativo no caso das estratégias de Resolução de Problemas e das respostas de 
Desamparo. Estes resultados sugerem que os meninos manifestam mais estratégias 
positivas focadas na Resolução de Problemas e as meninas mais respostas negativas de 
Desamparo. Outro estudo (Boo & Spiering, 2010) apresenta resultados que vão de 
encontro aos obtidos no presente trabalho no sentido em que, raparigas, 
comparativamente aos rapazes, manifestam maior tendência para exibir estratégias de 
coping negativas, designadamente o evitamento e a procura de suporte. 
Outros estudos sugerem que adolescentes do sexo feminino manifestam mais 
estratégias negativas de procura de suporte social por comparação com o sexo oposto 
(ex. Frydenberg & Lewis, 1993; Hampel & Petermann, 2005, cit. por Eschenbech, 
Kohlmann, & Lohaus, 2007). Porém, algumas investigações observam que as raparigas 
recorrem mais a estratégias de coping positivas de resolução de problemas 
comparativamente aos rapazes (Frydenberg & Lewis, 1993; Griffith, Dubow, & 
Ippolito, 2000, cit. por Eschenbech et al., 2007). Alguns estudos (ex. Griffith e tal., 
2000, cit. por Eschenbech et al., 2007 revelam que raparigas adolescentes manifestem 
mais estratégias de evitamento em comparação com o sexo oposto, porém outras 
investigações (ex. Hampel & Petermann, 2005; Winkler Metzke & Steinhausen, 2002, 
cit. por Eschenbech et al., 2007) revelam que são os rapazes, por comparação às 
raparigas que exibem mais estratégias deste tipo.  
No caso de crianças mais pequenas, encontram-se menos estudos que analisam 
diferenças entre os dois sexos relativamente às estratégias de coping. Alguns estudos 
(ex. Altshuler & Ruble, 1989; Spirito, Stark, Grace, & Stamoulis, 1991, cit. por 
Eschenbech et al., 2007) não apontam para qualquer diferença entre os sexos 
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relativamente às estratégias de coping utilizadas. No entanto, outras investigações (ex. 
Eschenbeck & Kohlmann, 2002, cit. por Eschenbech et al., 2007) mostram que, 
comparativamente aos meninos, as meninas manifestam mais estratégias de procura de 
suporte e de resolução de problemas. 
Alguns dos dados expostos acima mostram ser consistentes com os resultados 
obtidos no presente estudo no sentido em que apontam para que crianças do sexo 
feminino manifestam mais estratégias de coping negativas do que crianças do sexo 
masculino. Contrariamente, os resultados obtidos no presente estudo revelam alguma ou 
nenhuma consistência com os dados alcançados em alguns dos estudos supracitados. 
Esta inconsistência nos resultados entre os estudos poderá estar relacionada, entre outros 
aspectos, com a definição de coping seguida pelos investigadores e pelas eventuais 
divergências na categorização das diferentes famílias de coping. Para além disto, a 
diferenças de resultados entre os estudos que se dedicam à investigação do coping em 
crianças e adolescentes pode dever-se igualmente à idade dos grupos estudados, bem 
como ao maior interesse pelo estudo de umas faixas etária em detrimento de outras, o 
que dificulta a comparação precisa entre os resultados obtidos nas diferentes 
investigações.  
Comparando os participantes em termos da idade em relação às interpretações de 
ameaça não foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre crianças 
mais novas e crianças mais velhas quanto ao tipo de interpretação de ameaça 
manifestada.  
Alguns estudos (ex. Campbell & Rapee, 1994) que se centraram na mudança do 
conteúdo das preocupações ao longo do desenvolvimento observaram que com a idade 
as crianças tendem a diminuir as suas preocupações relativamente à ameaça física, e a 
manter a preocupação com a ameaça social. Os autores expõem ainda que a ameaça 
física revela-se mais preocupante para as crianças, comparativamente à ameaça social. 
No entanto, de acordo com os resultados do presente estudo, estudos anteriores (ex. 
Muris et al., 2005) que recorreram ao paradigma das situações ambíguas mostram não 
haver qualquer efeito da idade sobre as interpretações de ameaça.  
Relativamente às diferenças entre crianças mais novas e crianças mais velhas 
quanto às estratégias de coping utilizadas, foram apenas obtidas diferenças 
significativas nos planos de acção de Procura de Suporte e de Tranquilização. 
Apresentando alguma consistência com estes dados, Skinner e Zimmer-Gembeck 
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(2007) declaram que em, outros estudos desenvolvidos neste âmbito, não foram 
encontradas também diferenças significativas em termos da idade das crianças quanto a 
estratégias e respostas de evitamento-fuga, isolamento social e desamparo.  
Os resultados obtidos no presente estudo revelam que crianças mais novas, 
comparativamente a crianças mais velhas, recorrem mais a estratégias de Procura de 
Suporte, e que crianças mais velhas exibem mais estratégias de Tranquilização, do que 
as crianças mais novas.  
As diferenças relativamente às estratégias de coping utilizadas por crianças mais 
novas e por crianças mais velhas podem ser explicadas de acordo com as alterações que 
estas estratégias podem sofrer atendendo às características desenvolvimentista próprias 
da idade da criança. No caso específico da procura de suporte, Skinner e Zimmer-
Gembeck (2007) salientam a respeito desta estratégia que, a procura de ajuda no adulto 
apresenta dois períodos de declínio, um entre os 5 e os 7 anos, e outro entre os 9 e os 12 
anos de idade. Estes dados poderão assim fundamentar os resultados obtidos neste 
estudo, dado que as crianças que manifestaram maior recurso à estratégia de procura de 
suporte foram as crianças com idades entre os 7 e os 9 anos de idade, período em que 
não se verifica um declínio tão acentuado na utilização desta estratégia.  
Diferentes resultados dos obtidos neste estudo são apresentados por outras 
investigações (Szabó e Lovibond, 2004) que sugerem que crianças mais velhas 
manifestam mais estratégias de resolução de problemas do que crianças mais novas. 
Skinner e Zimmer-Gembeck (2007) acrescentam que crianças mais velhas, por 
comparação a crianças mais novas, recorrem a mais estratégias de resolução de 
problemas e a mais estratégias de coping cognitivas, como a distracção, por exemplo, do 
que crianças mais novas. 
No geral, a falta de consistência dos resultados acerca do efeito do sexo e da 
idade nas estratégias de coping pode ser explicada por uma variedade de factores que 
condicionam planos de acção elaborados pelas crianças. Estes dizem respeito a factores 
do desenvolvimento - competências cognitivas, afectivas e emocionais -, a aspectos 
ligados ao ambiente em que a crianças se desenvolve e à experiência adquirida, e a 
factores associados a características de socialização de género, que podem fomentar o 
desenvolvimento de diferentes processos de coping entre crianças e adolescentes 
(Compas et al., 2001; Fiels & Prinz, 1997, cit. por Eschenbeck et al., 2007).  
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No que diz respeito à relação entre interpretações de ameaça e estratégias de 
coping, os resultados do presente estudo revelam que estratégias de coping positivas 
apresentam uma associação negativa com interpretações de ameaça. Deste modo, a 
estratégia de Resolução de Problemas apresenta uma relação negativa significativa com 
os três domínios de interpretação de ameaça - ameaça de separação, ameaça social e 
ameaça física -, e a estratégia de Procura de Informação apresenta uma relação negativa 
significativa com a Ameaça de Separação.  
Por outro lado, observa-se que as estratégias negativas apresentam associações 
positivas com as interpretações de ameaça. Estes dados indicam que quanto maior as 
interpretações de ameaça mais as crianças recorrem ao coping negativo como forma de 
lidar com situações adversas. Especificamente, quanto maior a percepção de Ameaça 
Física maior o recurso a estratégias de Evitamento-Fuga; quanto maior a interpretação 
de Ameaça de Separação maior o recurso a estratégias de Tranquilização e respostas de 
Desamparo; e por fim, quanto maior a percepção de Ameaça Social mais respostas de 
Desamparo são exibidas pelas crianças. Estes resultados são consistentes com os 
modelos cognitivos da ansiedade que apontam para uma elevada associação entre 
cognições e comportamentos (Beck et al., 1988, cit. por Campbell & Rapee, 1994), em 
que enviesamentos cognitivos potenciam a manifestação de comportamentos 
desadaptados por parte do indivíduo. 
Os dados alcançados permitem ainda observar que determinadas estratégias de 
coping apresentam uma maior associação com alguns domínios específicos de ameaça 
em comparação a outros. Assim os dados mostram que perante situações de ameaça de 
separação as crianças apresentam mais resposta de Desamparo e estratégias de 
Tranquilização. Quando perante uma ameaça social as crianças manifestam mais 
resposta de Desamparo. E, face a uma ameaça física as crianças apresentam mais 
estratégias de Evitameto-Fuga. 
 Os resultados relativos ao estudo da relação entre a ansiedade geral (pontuação 
total do SCARED-R) e interpretações de ameaça apontam para níveis de correlação 
moderada entre a ansiedade geral e as interpretações de Ameaça de Separação, Ameaça 
Social e Ameaça Física. Estes resultados, à semelhança de resultados alcançados em 
outros estudos (ex. Muris et al., 2005; 2000), mostram que a ansiedade encontra-se 
positivamente correlacionada com interpretações enviesadas de ameaça face a situações 
ambíguas. Os dados alcançados neste estudo revelam consistência com os resultados 
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obtidos noutras investigações (Muris et al., 2005, 2003, 2000; Suarez & Bell-Dollan, 
2001; Bögels & Zigterman, 2000), que sugerem igualmente que pontuações elevadas de 
sintomatologia de ansiedade fazem-se acompanhar de uma maior frequência de 
interpretações de ameaça face a situações ambíguas. Assim, estes resultados revelam 
que crianças ansiosas manifestam mais interpretações ameaçadoras perante o confronto 
com situações de conteúdo ambíguo.  
Estes resultados são consistentes com os modelos cognitivos da ansiedade (Beck 
et al., 1988, cit. por Campbell & Rapee, 1994) que aponta para a manifestação de 
enviesamentos cognitivos no processamento de informação de estímulos de conteúdo 
ambíguo, que potenciam a ocorrência de distorções cognitivas, por exemplo, ao nível da 
interpretação de informação de natureza ambígua. Isto verifica-se notoriamente no caso 
de criança com elevados níveis de ansiedade, que revelam uma maior tendência para 
manifestar enviesamentos de interpretação de estímulos ambíguos de uma forma 
ameaçadora. Acerca dos enviesamentos no processamento de informação, Beck e Clark 
(1988, cit. por Campbell & Rapee, 1994) referem-se a um padrão de associação entre 
estímulos e as consequências esperadas desses estímulos, referindo-se relativamente a 
esse padrão como o ponto que permite diferenciar os níveis normais dos níveis 
patológicos de ansiedade. Particularmente no caso de crianças elevada ansiedade, 
verifica-se a existência de um padrão de associação entre estímulos ambíguos e 
consequências esperadas desses estímulos marcado por enviesamentos de interpretação, 
o que leva a criança com ansiedade a manifestar com maior frequência interpretações de 
ameaça perante situações de conteúdo ambíguo. Por consequência, a criança irá 
experimentar maiores níveis de ansiedade considerando a ameaça ou perigo percebidos.   
Relativamente à relação entre ansiedade geral e estratégias de coping, os 
resultados obtidos neste estudo permitem verificar que, quanto maior os níveis de 
ansiedade das crianças menos recurso a estratégias positivas estas apresentam, 
verificando-se uma maior utilização de estratégias e respostas negativas, como o 
Evitamento-Fuga, a Tranquilização e o Desamparo. Estes dados vão de encontro aos 
mesmos obtidos por Szabó e Lovibond (2004) que mostram que crianças com elevados 
níveis de ansiedade manifestam maior tendência para recorrer ao coping negativo, do 
que crianças com baixos níveis de ansiedade. 
Por fim, a análise das diferenças entre o grupo de crianças com elevada 
ansiedade e o grupo de crianças com baixa ansiedade quanto às interpretações de 
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ameaça e estratégias de coping, sugere que crianças com elevados níveis de ansiedade 
(percentil ≥ 80) fazem mais interpretações ameaçadoras face a situações ambíguas e 
recorrem mais a estratégias de confronto negativas, do que crianças com baixos níveis 
de ansiedade (percentil ≤ 50).  
Estes resultados vão de encontro aos resultados obtidos noutros estudos (Barrett, 
Rapee, Dadds, & Ryan, 1996; Muris et al., 2005, 2003, 2000; Taghavi et al., 2000; 
Suarez & Bell-Dolan, 2001) nos quais se verifica que crianças com elevados níveis de 
ansiedade manifestam mais percepções e interpretações de ameaça perante estímulos de 
natureza ambígua, por comparação a crianças sem ansiedade.   
No seu conjunto, estes dados permitem concluir que crianças com ansiedade 
exibem mais enviesamentos de interpretação face a situações ambíguas, 
comparativamente a crianças sem perturbação de ansiedade.  
Relativamente ao estudo das associações entre a sintomatologia de ansiedade e 
estratégias de coping face às situações ambíguas observam-se apenas duas associações 
significativas, de baixa magnitude. Quanto maior a sintomatologia de ansiedade menor 
o recurso às estratégias de Resolução de Problemas e de Procura de Informação. 
Quando se comparam os dois grupos, crianças com elevados níveis de ansiedade e 
crianças com baixos níveis de ansiedade, os resultados não revelam diferenças 
estatisticamente significativas, embora se verifique uma tendência para as crianças com 
níveis mais elevados de ansiedade recorrerem com maior frequência a estratégias 
negativas (Evitamento-Fuga, Tranquilização e Desamparo) e utilizarem menos 
estratégias positivas (Resolução de Problemas e Procura de Informação). 
Estes resultados reflectem os mesmos obtidos em estudos anteriores (ex. Bögels, 
Snieder, & Kindt, 2003; Szabó & Lovibond, 2004) nos quais não se verificaram 
também diferenças significativas entre um grupo de crianças ansiosas e um grupo de 
crianças não ansiosas quanto aos planos de acção utilizados em ambos os grupos. 
Porém, os resultados alcançados nestes estudos apontam igualmente uma tendência para 
que crianças com elevados níveis de ansiedade recorram mais a estratégias de coping 
negativas (Procura de Suporte, Desamparo, Tranquilização e Evitamento-Fuga) e 
utilizem em menor número estratégias positivas (Procura de Informação, Resolução de 
Problemas e Regulação Emocional) comparativamente a crianças com baixos níveis de 
ansiedade.  
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Um conjunto diferente estudos (ex. Barrett et al., 1996; Chorpita et al., 1996) 
observa diferenças significativas, no sentido em que crianças com perturbação de 
ansiedade manifestam mais estratégias de coping focadas no evitamento do que crianças 
sem ansiedade. Bögels, Snieder e Kindt (2003) verificaram também que crianças com 
ansiedade manifestam menos recurso a estratégias de confronto, e recorrem mais a 
estratégias de evitamento.  
Globalmente estes resultados permitem ressaltar que elevados níveis de 
sintomatologia ansiosa estão associados a distorções cognitivas e a uma maior 
percepção de ameaça face a situações ambíguas. 
 Importa ainda salientar que este estudo contribuiu para o conhecimento da 
relação entre determinados domínios de ameaça e estratégias de coping específicas, 
adiantando dados que remetem para uma maior relação entre certos domínios de ameaça 
e algumas formas de coping em particular, o que não tinha sido até ao momento 
analisado em outras investigações.   
 
 
4.2. Limitações do estudo 
A falta de adequação/ especificidade dos itens relativos à ameaça generalizada 
dificultaram a avaliação das interpretações de ameaça generalizada por parte das 
crianças, impedindo a sua inclusão entre as escalas que integram o questionário 
desenvolvido neste trabalho, o Questionário de Situações Ambíguas.  
Esta dificuldade na adequação de alguns itens à escala deveu-se igualmente ao 
facto de a própria definição e ansiedade não ser específica, daí a dificuldade em certos 
pontos na sua avaliação. 
Determinadas características da amostra, mais precisamente a idade dos 
participantes, revelaram-se uma limitação para o estudo de alguns objectivos definidos, 
uma vez que impediram uma comparação mais alargada entre crianças mais novas e 
crianças mais velhas quanto ao tipo de interpretações e estratégias de coping 
manifestadas. 
As características clínicas da amostra poderão ter limitado igualmente a 
obtenção de alguns resultados, uma vez que a amostra do estudo foi uma amostra 
comunitária, o que não permitiu a avaliação mais enquadrada dos enviesamentos de 
interpretação e estratégias de coping em crianças com diagnóstico clínico de ansiedade.  
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4.3. Implicações e directrizes futuras 
Este trabalho permitiu a recolha de evidências que suportam o modelo cognitivo 
das perturbações de ansiedade (ex. Beck & Clark, 1988, cit. por Campbell & Rapee, 
1994), mais precisamente ao nível dos enviesamentos de interpretação no 
processamento de informação (ex. Muris et al., 2008; 2003). 
A respeito dos enviesamentos no processamento de informação, investigações 
futuras poderão tomar como ponto de investigação outro tipo de enviesamentos que 
podem ocorrer durante o processamento de informação, designadamente os 
enviesamentos de memória e de atenção, a fim de fundamentar mais especificamente as 
distorções cognitivas que ocorrem em crianças com perturbação de ansiedade durante o 
processamento situações e estímulos ambíguos.  
Investigações futuras poderão considerar ainda as diferentes dimensões das 
perturbações de ansiedade na infância e avaliar as interpretações de ameaça e estratégias 
de coping face a situações ambíguas, atendendo particularmente à especificidade do 
quadro clínico dos participantes. Esta avaliação seria pertinente no sentido de analisar 
se, de acordo com as suas características clínicas, as crianças manifestam mais 
interpretações de ameaça em relação a situações ambíguas de conteúdo específico que 
descrevem eventos que estas mais receiam, e a que tipo de planos de acção recorrem 
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ANEXO IV – Terceira versão do QSA 
 
 
 
 
 
